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Í E L C A U D I L L O 
preside la inauguración 
del curso de altos 
mandos en la Escuela 
Superior chil Ejército 

E. enhísiástkamente 
fldainado por sus 

1 Antiguos camarades 

VAdrid— En el día <le ayer tu 
• o' ii-par la Escuda Supe

rior" de' Ejercí tci, el acto i ñau 
OM-IÍ d f l curso de generales y 

pristió Su Excel 2r.-
.dcl Estado, 'que fu i 
•on una clamar a 

los trcneralcs, icí 'S 
de] curso y de la 
d-e -la capital. Los 

•s cí-e Sos concurrentes 5C 
^r^g-on durante largo iá--

ilición 

tor 
do 

\ co-.fer-encia inaugural no-
a car^o del general direc-

('cl alto ccritro, don Alfrc-
kfiideííán, el cual dio cc-

núcizo a la misma con frasea 
do jr-atitud hacia Su Excelen-
cía vor su presencia, en las ta
ro'-i iniciación del curso, des 
tac uído U gesta de la Cruz i la 
v • la KGhnira'bliC dirección do 
acrucî a bajo el Caudillo, exai-
tan lo-: grandísimos aciertos 
tvft.U post-gitcrra. ' d i los .iac 
fí^T unri muestra ila Es'cucb 
Sup''"i-or del Ficrc^to y re^ >~ 
s irí'vlaiuío a to(!c s_ sig-uicran «n 
rií'I.Míido fa unión m á s cstr '• 
din torno al Caudillo, y la 
fcíalted más fiTmc para el Ge-
feall^vuio y Jefe del Estado. 

Al ic to asistieron el m i n i s 
tro Je! Ejercito, general Ajen 
sic; Jo Marina, almirante MJ-
ÍV^VS. v del Aire , 'general VI-
g ó i ; capitán general de la re-
?;iói!, tvtr'ente general Saliquet; 
W t (kri Al to Estado; Ma/or , 
frencral DávÜa, y el jefe de 'a 
Ov.n Militar de Su Exce l í n -
cu. énfcnte gen eral Muñ o z 
Orantes. . ' ' 

Tcrnimó; el acto con unas pr-
labnis del Caudillo a los re
unidos, de afirmación y fe en 
H.porvejiir de España y de es-
tmi ,1o p&rn, las tareas'lque la 
sV-'-u.-la inicia en este día. 

Avro í^nguido, pasaron los ge 
r jefes e invitados a los 

de la Escuela, donde 
veralísñno convensó w-
argo rato con sus anti-
AmaTadas. 

Kl entusiasmo no .decavó un 
inouwnto, reinando la más 

^•va satisfacción entre todos 
S concurrentes. , 

ni. 
Cl 

L O S A L I A D O S E N I T A L I A 

C O N F U E R T E R E S I S T E N C I A 

T R O P I E Z A N 

E M 

F r e n t e o S a n S a l v o , e 

e í é r c í t o c o n s o l í J o i o 
ú T r í g n o , ^1 V I I I 
b i z n d e p u e n t e 

Argel, —Comunicado del q u a r ^ 
general aliado de Africa dej Norte: 

"La^ t i opas del V e jérc i to cent i 
n u á n su avance, a pestr de la re . 
sisrcivcia del enemigo. Los tanques 
adversarios h a n entrado ey acc ión 
en un sector, con el proposito de 
ctóicner nuestro avance. 

L a p r e s i ó n del V I H ejérci to au
menta a lo largo del frente, se se
ñ a l a n algunos avances. L a resisten
cia enemiga es idura. Nuestra ar t í -
l iena ha desplegado g ran gcláva-
uad .y h a n sido bombardeadas ef i 
cazmente la^ posiciones e n e n ü -

• ' • • . , \: % 

Act iv idad 4e la a v i a c i ó n : las prS 
moras fo togra f í a s , obtenidas en 
vuelos de reconocimiento, s e ñ a l a n 
graves d a ñ o s en la f á b r i c a de 
Mssserschimtt, en Wiener Neus t ad í . 
dtí aparatos enemigos. 

títros pésanos . Nuestros aviones t u 
Vieron que operar entre u n intenso 
í u e g o tíe l a D. C. A. y frente a la 
opos ic ión de grandes formaciones 
de apartes enemigos. 

Hombarderos medios de la avia, 
cjón del Noroeste africano, escol-
tudos por cazas de gran rad io de 
acc ión , atacaron ayer u n puente 
fe r iov iaho cerca de Mafsciarla, y 
el puerto de CivUa Vacchia. 

¿ a el curso de estas y otras ope 
raciones han sido fdestruidos 37 
aviones enemigos. No h a n regresado 
seis de nuestros aparatos".—Efe. 

UEL P A R T E A L E M A N 
Cuartel general der Fuhrer.— 

I 'a l ia del Sur: H a n sido rechazados 
varios ataques nocturnos de las t ro 
pas norteamericanas a l Oeste del 
V ü l t u r n o . r 
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o t a c o r o o e! N . O . d e A l e o i o p i o 

L a 

de 

cctedrol de 

mucha gr 

Colonia 

a 

l is sufrido d a ñ o s 

anuncia ia D , N J . 

l i i i i l i i M i l o i i i i i i w B i r i í B iel i i i 
Londres. —Commiicado del sná-

u iae r io del A i r e : 
"Anoche hubo ligera- act ividad 

aérea enemiga sobre algunos par
ios del Este y Sure&te de Itiglátéft 
rra, incluso l a zona londineses, 
Fueron arrojadas bombas en diver 
sos lugares, las cuales causaron al 
¿ w n a s vic t imas y ligeros d a ñ o s . 
Uno -de l o s aviones incursionlstas 

ha sido derribado1'.—Efe. 
VANO ATAQUE A L A NAVE
GACION A L E M A N A : ~ : : — : 

B e i l í n . — U n a f o r m a c i ó n compiles 
ta por 1,4 aparatos b r i t á n i c o s a t a c ó 
ayer l a navegac ión alemana., a lo lar 
¡TQ tie las costas septentrionales de 
•a gran B r e t a ñ a . Dos de los aviones 
dUcantes fueron derribados. Adé-
m¿,s otros apartos ingleses resulta-

U i o l e m c i n e i g n n ^ n 

t i ú . r t c o d o d e l D n i é p e r 

^Qtre K r i v o i R O R y K r e m e n c h u " 
d i s m i n u y e e n i n t e n s i d a d l a l u c h a 

r^üo ¿Ti En la sraai batalla del 
^ a w ^ t e p e r , las vanguar, 
^ i ^ í < n a s que avanzan en ñ e -
^ieníV^1"0" nu-evas conquistas de 
i i t e d p ^ ^ ^ ^ ^ t e el Norte de 

enp-Sí " Ij03 restos de u n i d a -
^•as rt^a3 qUe h a b í a n sido cer-

S r f ^ ]os d í a s • pasados. 
I * > tí^i^T?^"*10 ais:ada3 p r ime-

^ luego en duros com 
K ^ o v i n ^ e?fucr2os que el mando 
S r íf^0 ^e l Este para 11-

r-..^??1]03 destacamentos fue. 
carros que-^ í o ^ ' ^ a z a d o a y 23 

lía» ^ * f ^ 
K ^ P t u 1 ^ ^ bi indada alemana 
^ H P ^ O durante estos d í a s 

5.200 
aPlesados 442 

prisioneros y des t ru í -
carros, 121 ca 

ñoücs de todas las C-ases y 263 pie-
zaíi anticarro, a s í como 365 ame, 
tralladoras. 324 veh ícu los a u t o m ó 
viles y enormes cantidades de ar
mas líe fuego por t á t i l e s , munic ic -

y equipos. L a misma f o r m a c i ó n 
d e s t r u y ó 35 aviones soviét icos , casi 
toá&s del t ipo Stoimovik. 

Entre K r i v o i Rog y Kremenchug 
h;í d isminuido la intensidad de los 
combates. Contraataques alemanes 
han dado por resultado la ocupa
ción de m á s favorab'es posiciones, 
especialmente cerca de K r e m c n -
chnng. 

L i total de carros enemigos des. 
t r a í d o s en las principales sectores, 
da lucha asciende a 300. 

Ele 

re;. í u c a n z a í o s por el fuego de a bor 
do. Los buques germanos han a r r i 
bado a sus puertos de destino, ,sin 
haber experimentado apenas .daños 
y con algunos heildos a bordo. 

AERODROMOS FRANCESES 
ATACADOS : — : : — : : — : 

Londres. —Oficialmente se anun
cia que aviones norteamex'icanos 
han atacado hoy los a e r ó d r o m o s de 
.Saint Andre de Leure.—Efe. 

UKCS 500 BOMBARDEROS 
H A N P A R T I C I P A D O E N L A -
INCURSION D E H O Y C O N -
T I . A : A L E M A N I A : ~ : : 

. Londres.— Es posible que 500 
bomfbarderos norteamericanos o 
^ u i ¿ á s t ros , hayan par t i c ipando en 
.i i ncurs ión de hoy cohti*a el .Nor
oeste de Alemania. Aunque no se 
na hecho n inguna dec l a r ac ión ofi
cial el mayor general Eaker, jefe 
de) V I H cuerpo de av iac ión de los 
Estados Unidos., h a anunciado que 
hace t iempo tomaron parte cua-

¡ tro m i l hombres en los ataques 
centra Bremen, Vegesack, Mar ien-
burgo, Danzing y G y n í a . Los co_ 
r-nentaristas oficiales deducen que, 
por lo tanto, fueron util izados cua-
í roc ien tos o quinientos aviones en 
tina sola ope rac ión , por lo que el 
i . á m c r o de aparatos empleados hoy 
— -bc ia ímentG se ha dicho que es 
probablemente superior a 500. 

L A C A T E D R A L D E COLO-
K i A H A SUFRIDO D A Ñ O S 
^ M U C H A G R A V E D A D 

Berl ín.— L a Agencia D . N . B . 
í i n u n c i a quo en el bombardeo su-
í r i úo esta tarde por Colonia, l a 
C.-urdral ha sufrido d a ñ o s de m u -
ch* gravedad.—Efe. 
L i r i R E LOS. OBJETIVOS 
DE L A OPERACION F I G U 
RABA W I T H E L M S H A Y E N 

Londres.—Oficialmente se a n u n 
cia que entre los objetivos perse
guidos por la mayor operac ión aé
rea d iurna efectuada sobre Alema
nia, que se r eg i s t ró hoy, figuraba 
^ ¡ i -heinishaycn.—Efe. 

E: enemigo ha intentado seguir 
¿ ñucs t rds elementos de las S. S. 
que realizaban un movimiento de 
d^speque el E. del Volturno. E n su 
intento, el adversario ha sufrido 
p é r d i d a s sensibles a consecuencia 
,le fuego concéntr ico de nuestra 
¿r t i l ie r íá , de los c a ñ o n e s lanzalla-
m á s y de los ataques de la avia
ción alemana. 

Dos regimientos b r i t á n i e p s han 
í;.íacado. en el sector oriental, núes 
iras posiciones del r ío T r i g n ó , des 
p u é s de una intensa p r e p a r a c i ó n 
a i t l i i e ra y con el apoyo de podero 
cas fuerzas de carros blindados, 
i ueron rechazados y el enemigo su 
frió pé rd idas .—Efe . 

R E U N I O N D E L COMITE 
FRANCES DE A R G E L : — : 

/ i ige l .—El cuar te l general a l ia . 
•Jo de Af r i ca del Norte comunica 
que se ha reunido el C o m i t é f r a n 
cés de l ibe rac ión nacional ante el 
que i n f o r m ó el general G i r aud acer 
ca de su^yista a l frente i ta l iano. 
El Comi té no a d o p t a r á ninguna 
dec i s ión oficial sobre los acuerdos 
de Moscú hasta que le sea comu-
in-cado su texto completo .•—Efe. 

CONQUISTAS A L I A D A S 
Ljndres . —Radio Argel anuncia 

que ía sfuerzas a á a d a s h a n ocupa 
do C a r i n ó l a y la Cota de Santa 
Crocer, a ocho k i i ó m e í r o s a l Norte 
de leano, en el frente de I t a l i a . 

5 0 5 BANCOS D É GUE
RRA I X G L K S E S T I E N E N 
Q U E H U I R A N T E E L 
FUEGO T>E L A A R T I L L E 
R I A A L E M A N A :—: :-—: * ' 

B e r l í n 1 O í i c m a Iaternacional 
< e Información dice que los c.anone? 
:.• leinan-.es han rechazado a un e n 
cero _ y. ; t ' i ; destructor br i tánicos t.uc 
re aproximaban a la costa occidental 

(Pasa a tes-cera página) 

P R E M I O S 

d e fin de c a r r e r a 

E l S . E . U . d i s t r i b u y e b s r e c o m 

pensas e & f a b i e c l d a s p o r e l 

m i n í í f r o s e c r e f a ú d d e l P a r t i d o 

p a r a e l p a s a d o c u n o 

Madr id .— El min i s t ro secretario 
general del Partido, en,orden de 
'6\ de Mayo pasado, c r eó el premio 

fin de carrera con objeto de 
dist inguir el esfuerzo de aquellos 
universitarios que te rminaron sus 
e-jLU-dios en el pasado curso unie-
s^n a un bri l lante expediente aca
démico una ac tuac ión pol í t ica y de 
guerra entusiasta. Encomendada al 
S i iU la tarea de d is t r ibu i r estos 
premios y reunidos los respectivos 
ju rados 'que h a n ' s i d o constituidos 
por eminentes personalidades c ien , 
ci í icas de cada rama, reciente-
mtn tc se han terminado los t ra^ 
bajas de selección y h a n sido dis-
t r ibú idos los premios entre los ca-
inaladas que relatamos a conti-: 
n u a c i ó n : 

, Premio final de carrera de I n . 
^emeros de Caminos. Canales y 
Puertos.—Mariano Fernánídez Bo-. 
l ie ( M a d r i d ) . 

Ptemio final de carrera Comer_ 
ció (Madr id ) .— Soledad M a r t í n e z 
Moreno. 

Premio final de carrera de F i -
icsoiia y Letras (Salamanca).—An-; 
tor.iü Llórente Maldonado. 

Premio final de carrera de M i -
t.a-.— Alfonso Alvar ez Miranda , 
n ^ u u t á l de L a Habana (Cuba). 

í-iémieí final de carrera .Derecho 
i ¡Vía-dri ¿ ) .— J o s é Luis Mess í a J i -
iiicnc^i. 

I i emio final de carrera Montes-
í .Madrid) .— Luis M a r í a G i m é n e z 
Quintana. 

Premio final de carrera: T<?leco-
n iun i cac ión ( M a d r i d ) . — Luis Ro ig 
Moriega. . ^ 

Piemio final de carrera: A r q u L ' 
lecfcura ( M a d r i d ) . — M a r t i n J o s é 
Marcide Odriozola. 

Premio f ina l de carrera: F a r m a 
cia (Madr id ) .— Alfonso del Pozo 
O j c i a . 

P i emio final de carrera : Ingé^ 
íu^crb naval . — José Lu i s Hemaz 
oJanco. ; -y 

Premio final ele carrera: I n g e 
n í e l o a g r ó n o m o (Madr id ) .— Anto-^ 
rilo Bermejo Zazua. 

H u e l g a s e n I n g l a t e r r a , 

C h i l e , E E . U U . y A u s t r a l i a 

Durante el mes de Septiembre se han perdido 
en el Reina Unido 327.000 jornadas de trabajo 

Los h u e l g u i s t a s y a i t k i s c i « s c y « n e l l l a m a m i e n t o <fe R a o i a v e i f 

l i M i l 1 

a r t í c u l o d e l v ¡ c « j ^ f a 

d e P r e n s a d e t R e k l i 

Ber l ín .— El vioejefe de Pren- j 
híx, D r . Sunc^rnvinn , publ ica un j 
'-.rticulo en el "Vokischer Beoban. j 
t e r ' t i tulado -"'La bata l la por En-! 
ropa", en el que relata los aconte- j 
cimientos de 1943 para hacer u n ; 
balance! de este a ñ o de guerra. | 
Dice que, en efecto, los frentes se | 
encuentran ahora en otros puntos,! 
Tvro no e s t á quebrantada su vo-
^ r i ' ad . combativa.-

Sc refiere a los proyectos de des. 
!;ruir Alemania como potencia, y 
d t t t Que s in el pueblo a l e m á n E u 
ropa no puede subsistir, pues se 
m í a anegada por las oleadas del 
Este. 

La bata l la actual es pues una 
baUiUa por Europa. Se t ra ta de l a 
vrr.-vor lucha conocida v que ter. 
y p u & x i —conc'uye diciendo— con 
ta mayor victoria de Europa. 

Londres.— Unos 24.000 t rabaja , 
dores, en su mayor parte mujeres, 
se na l l an actualmente en huelga en 
las f á b r i c a s de const rucción meca-. 
nica del Oeste de Escocia. El m o . 
Uro de la hue:ga es l a pe t i c ión de 
las mujeres de salario igual p a r a 
'Saal trabajo. 

Por otra parte, ochocientos obre
ro:- portuarios de la región díe 
Lc.dres, que se ha l laban en huelga 
de¿c.-e hace una semana, h a n acep-i 
uaao hoy reanudar el t rabajo m í e n 

! tras se entablan negociaciones, 
i Tres m i l camineros dei condado 
! de Derby se declararon ayer en; 
| h u e í g a y h a n re-chazado hoy el l la^ 
i mamiento de sus jefes sindicales 
¡.Que les pedían que reanudaran e l 
( trabajo durante las negociaciones. 
Durante el mes .de Septiembre se 
h a n perdido 327.000 jornadas* do' 

1 i raoajo en la Gran B r e t a ñ a y Ñ o r -
i te de I r l a n d a a consecuencia do 
I íao discnsknes en la indus t r i a . 
i 

NO OR-
es 

GE OBEDECE L A 
DEN DE ROOSEVELT : - ^ : ' ^ 

Washington.— L a orden del p r e -
. idente Rocsevclt para que fueral 
r: : . : judado hoy el trabajo en las 

(Continúa en octav» página), 
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R e g i d u r í a p r o v i n c i a l del F . de J u v e n t u d e s 
A u x i l i a r í a de C u l t u r a y Arte 

Ap*fhira de los cursos de enieRanzas «sped&Iei 
aquellos conocimientos, que a l g ú n 
a la h a r á n de ellas unas perfectas 
r.-iujcies e spaño la s , excelentes amas 
de casa, y buenas madres de f a 
mi l i a , y c ó m o , nuestra Organiza-
clan se propone que estas n i ñ a s de 
noy y j óvenes de m a ñ a n a , vuelvan 
i i ser lo que ayer fueron nuestras 
madrea. Encarece a las flechas que. 
r-eocnccienclo t-ste rasgo del Frente 
da JuveniuGcs y a p r e c i á n d o l o e n 
ío que vale, correspondan con su 
buena conducta, puntual idad y dis 
c ip l ina en la asistencia a las d a , 
ses y procuren superarse, pa ra de
mostrar con su ejemplar compor-
ía::iicnt"o, que son verdaderas fle. 
cñftS. procurando, hacerse en todo 
momento merecedoras de este n o m 
bre; que viene a expresar l a espe
ranza, que en ellas tiene puesta la 
pa t r i a . 

. Terminaron , estos actas e n t o n á n -
Jose ''Prietas las filas" y d á n d o s e 
io¿ gri tos ide r igor . 

E n la tarde del martes se verif icó 
la aper tura ú c los cursos j i e en-
se í i anzas especiales que la S e c c i ó n 
-femenina del Frente de Juventu-
óeá ha organizado siguiendo C05-
turnbre d e - a ñ o s anteriores. 

Mucho antes de la hora seña la 
da, los ampUos locales de l a Ca
sa tíe Flechas^ se hal laba compie. 
r.anento Uenos de p e q u e ñ a s cama-
X/auas, ' ~* 

A l comenzar e l acto, l a aux i l i a r 
p rov inc i a l de Cul tu ra , y Ar t e , se 
d i r i g i ó a las Falanges Juveniles é e 
juaneo, exponiendo brevemente la 
necesidad ííe la e d u c a c i ó n a todo 
Ind iv iduo para el m á s d igno des-
•empeño de su cometido dentro del 
iaccaoo social en que desenvuelve 
¿ u s actividades. Hace resaltar la 
impor tanc ia de las clases de eos-
tura y corte en la f o r m a c i ó n de 
la mujer , y e i deleite espi r i tua l 
que en las ciases de m ú s i c a han efe 
encontrar las aficionadas a t a n 
bello arte. , 

Seguidamente hace m e n c i ó n de 
i o f medios con que esta R e g i d u r í a 
provincial cuenta para l levar a ca-
ho tan; impor tante tarea, y tíeü-
pucs de inv i t a r a las a l ü m n a s a 
t rabajar con fé y e n t u s i á s m o en 
s ú s correspondientes clases, pa ra 
qu® el ;día en- que se clausuren es
tos cursos- se sientan todas o r g u -
ilosas de l a labor realizada. Ter
m i n a c i tando el p á r r a f o final del 
discurso pronunciado por el Cau-
d i i i o en 3a i n a u g u r a c i ó n de la 
C iudad Universi taria. ' 

A c o n t i n u a c i ó n hace uso de la 
palabra l a regidora prov inc ia l que 
explica c ó m o ei Frente de Juven
tudes, siempre con a f á n de supe
r a c i ó n , n o regatea esfuerzo alguno 

:: M ü i m m : : 

fxemo. Ayunfamiento 
Arriendo á t \ I m i t o Prinapci 

En el "Boletín Oficial de la pro
vincia" dei d í a de hoy, se publ i 
ca él anunpio para el arriendo de l 
Teatro Pr inc ipa l de esta ciudad, 
po? u n aplazo de siete m^ses y ba
j o el t i po de treinta y cinco m i l 
pe:, c tas. 

El detalle de las condiciones pa
r a el concurso se encuentra de m a 
nifiesto en el Negocieído de Subas
tas !de l a Casa Consistorial., ad
m i t i é n d o s e proposiciones hasta las 
!£oce horas ú & íiía quince de ios 
c o n lentes. 

Burgos 4 de Noviembre de 1943. 
E L A L C A L D E 

l É l o n M i l 

i e l M é í 

^ Ü S P A C H O D E L J E F E P R O V I X -
CIAI i Y G O B E R N A D O R C I V I L 

Admin i s t r ador del Patronato An
tituberculoso, comisario jefe s e ñ o r 
De Blas, delegado prov inc ia l de 
A u x i l i o Social, delegado p rov inc i a l 
tei Frente de Juventudes, habUl -
ta4p del Gobierno C i v i l , secretario 
do Abastos. 

V I S I T A S 
Inspector de F.E.T. y delegado d ¿ 

Abastos de Castro-Urdiales, alcai. 
de y comis ión de O r ó n , a rqui tec to , 
mun ic ipa l s e ñ o r Junco, alcalde de 
Vi"aescusa l a S o m b r í a , jefe local 
de Quin tan i l l a San García^ don 
Doograclag Basco, d9n N i c o l á s A l e -
gic, director ce l a S.E.SA, s e ñ o r 
Plaza, d o n J e s ú s Pinedo, d o ñ a 
Mercedes A r r i e t a y d o ñ a M a r í a 
det Pilar- Marcos. 

S E X T A UNIDAD 
d e V e t e r i n a r i a Mi l i tar 

Él p r ó x i m o dia 9 a las 11 horas, 
se p r o c e d e r á a la venta en púb l i ca 
subasta de siete caballos, dos m u -
tos y das m u í a s de desecho, en el 
Cuartel de esta Unidad , s i to en la 
e « í r c t e r a de Val ladol id .— E l im* 
porte de este anuncio s e r á de cuen 
ta <ie ios adjudicatarios. 

Burgos, Octubre de 1943.—El co-
í T ^ n d a n t e veter inar io jefe. 
!pc*ra dotar a nuestras afiliadas de 

Del D I A R I O D E BURGOS corres-
ron.dicnte a í t e r n e s 31 de Octubre 

^de 19:3 
Esta tarde, en el rápido, ha mar

chado a Madrid, el que hasta ahí?áa 
1 Í a s t áo ái'gaísimo foí>crnadpr civi\ 
de esta provincia don Manuel Wat 
nández de la Vega. 

Deí maíndo de la provincia se ha 
Incho cargo e l . preaklcnte de lá A u 
diencia territoírial señor Ramírez de 
A rellana 

—-Ha s ído nctubrado frobemaior 
civil de Pontevedra nuestro querido 
Is-nug-o don Víctor Ebro. 

Del D I A R I O D E BURGOS corres 
pondíente a l sábado 1 de Noviemb"? 

Hoy, fiesta de Todo^ iloís Santos, 
ha* acudido bastante gente a lofi ce
menterios, no obstante- amenazar ei 
tiempo Utma, sí 'bien disfrutamos i c 
suave temperatura. 

— l i a fíi'lecldo en esta capital don. 
Agustín Barbadillo. jardinero q u . 
fué del Exc>no. Ayuntamienta. , 

—I^roced^nte de di iarntz han 
^add a Eturg6s en dos m a g ^ ú f i o s 
automóviles ^us altezas reales el 
PríncLpe D i m i t r i Sontzo y -la Pr i iv 
cesa D m i i t r i Soutzo de- Rumania, 
con objeto de permanecer dos días 
éií Bifcig'O^ y admirar nuestros heimo 
sos monumentos. 

Del D I A R I O D E BURGOS corres
pondiente al limes 3 de Noviembre 

Ayer fué cogido al hundirse un 
terraptún -al lado del AVco de San 
Mart ín, .el" niño Valeriano 'Gonz&cz 
de g años, COÍU domicHio en l-'ernán 
González, 70, resultando con graves 
heridas. 

—'De MAdrid comunican que esta 
madrugada, en el camposanto de 
Carabanehel, ha sido fusilado el ex-
capi tán Manuel Sánches: López. 

Lo u v a d e A l m e r í a 

es un alimento de podenm 
valor nutritivo. 

" A u x i l i o $00101" 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Se p o n í en conn^clmiento de todos 

los dueños de bares, sociedades y 
emprc-as de espectáculos , pueden pa 
sar por c -ta Delegación para hacer
les entrega d^ Jos emblemas eorres-
í-ondientoí a la p ñ m e r a cuestación 
¿ t i mes de Noviembre que se cele-
hnv.rá el p róx imo domingo día 7. 

Domos de lo Coridad 
C r u z Roía 

Se rue.-ra a las damas de U f 
1 d a d ^ a ^ t a n a fe Junta e ¿ , C; 
Ubrara hoy JIX\XÍS a ÍÍU 
tarde, en t i Dfsjx 
Itoja. •ensario dc ia £ 

h t í í IOS 

l o i i s i i i i i l i i i i 
m i \ i i ü S i l M i 

m 

El cap i tán general 4 ,̂ 
Ptxta Región nos r'ie^a haga 
mos llegar a tconocUtLfeenUí 
de todos que los días de 
tíiencia para el' elemento ot 
Mil, se rán los mar te , jueves 
y sábados a las trece horas. 

ta uva de A l m e r í a 

es ün prod uclo rt-el-AmíJCi le m 

LA HUMANIDAD. San Kuw 61. - TeUíouo 30 O 4 

t E L J O V E K 

J u l i á n G i l C a r e a d o 

(Empleada del Banco Español de Crédito) 
h a í a l l e c k l o en el d ía de Ajer, a los 21 a í ios de edad 

haáw.€aido i-ecíbi-do los S, 3 . y ía Bend ic ión de Su Santidad 

% m. p. D . 

6UÍJ apellados padres, don D i o i ü s i o ( j ^ u s u r i a l de esta pla^a) 
V 'doña M a x í m i n a ; hermanus, Ju l io (maestro armero del 
Parque de A r t i l k T i a ) y Felisa, t ías, p r imos y d m á s f ami l i a 

Ruegan a sus amistade: .se s i rvan encomendarle a Dios 
Nuestro S e ñ o r un sus o r a c i ó n ^ y asistir a i a ¿ honras f ú n e b r e s 
y funeral, que t e n d r á n lugar en la iglesia pa r roqu ia l de San 
Lorenzo el Rea!. la¿ pr j jner** hoy, jueves 4 . a las doce y acto 
seguido a la conducc ión do- c a ú á v e r a l cementerio de San 
J o s é Y el segundo m a ñ a n a viernes 5, a las diez, por cuyos actos 
'da pleidad les ant ic ipan tas \ná» expresivas gracias. 

Vlvíft: San Juan n.0 72 — ^u igoa 4 de Ncrvletnbre de 1943. 

de Fraoeo 
SECCION F E ^ I E N Í N A 

Centur ia " M e n c í a de M e n á m a " . 
Se recuerda a todas las c a r i a 

das la o b l i g a c i ó n que t ienen de 
acudir esta tarde a las c ü a t r o a 
la Casa de Flechas, U a n á de Afue
ra 7, 1.° con el fin de asistir' & l®£ 
Tardes de E n s e ñ a n z a ; de n o ha-
ccrlv asi scírán dadas de baja en í a 
O r g a n i z a c i ó n . 

CéntUrisí " H a r í a de Moiirta*' 
ír>e recuerda a las Flechas Azu¡es 

encuadradas en la Centur ia o t a r i a 
!<i« M o l i n a " que la "Tarde de .é&se-
ñunza ' r pa ra d icha centur ia ten
d r á lugar hoy, jueves, a las ocha 
de ia noche en la "Casa-«do, ^ u . , 
ver.iudes'V ÍUaaia de Afuera n ü * 
m c i o 7, primero.. 

CINE G R A T I S ¥ S E S I O N 
D E VAItlEDAJO^S 

L a Obra Sindical '^Educación y-
pcjcanso" ofrece, a ;los productores 
.sindicados y a sus famil iares , ma 
ñ a n a viernes, a las diez y cuar to 
de U noche, en el.Coliseo CastiUat 
un gxai^dioso espec tácu lo d© varie 
dades lleno de arte, mora l idad y 
lujo, en el que t o m a r á n parte l a 
g e n ü i art ista Mel ina Romero, es
trel la ^e la c a n c i ó n moderna y i a 
ÍC'V.en y s i m p a t i q u í s i m a bai lar ina 
.Oolita Santos. 

Esta ses ión s e r á - c o m p l e t a d a c o n 
la p i t jyecciói i de nn-a Interesante 
o^l ícula . 

Los a f iüadoa a l a Obra Sindica l 
" E d u c a c i ó n y Descanso" t e n d f á n 
res.-rvadas sus ínv i t ac io i i e s . du ran , 
te hoy, jueves, hasta las diez do 
•a noche, precisando para re t i ra r 
l a s la p r e s e n t a c i ó n del carnet de 
la Obra y adquir i r J a tarjeta de 
e i p e c t á c u l o s correspondiente al mes 

Novlcmbiv . 
Los sindicados en la Central 

N u c i m a l - Sindicalista laa recoge, 
ran en el Hogar del Productor 
(Vi to r i a 22 y 24) a las horas acos--
nirnbradas. el mismo día cestmado 
?, la ses ión. 

G u i a P r o f e s i ó n a ] 

U R M C f l 

O C U I I S T A 
[DEt KOSPiJALBf E A W a X T E S 
l Y I I LA CHUZ. TIO JA 
Ul« CALVo.lS .TuúoNoBn 

J o s é C a r a z o 

GmcrCHA T VIA3 ÜHXNARXA9I 
ION-3GLTA: da U a a y de 3 » S. 

yttorta », 3,°.—B urge» 

L u í s d e l a C u e s t a 
Oímd-ai SmnUñQ ktáÜvhmMkw d« UZA 

f U l M O n Y CORAZON, RAYOS 3 
Consulta de 11 a 3 y de 4 « i 

XKxcepto los sábados) 
ttm^teri 3. C ^ T e l é í í M o 1735 y ÍSM 

A R T U R O G I L 
%9&F$|0 Respiratorio y Camz&i 

R A Y O S X 
Ganulfca de diez a una 

f«íierstlífilmo Franco, 13 (ante* UJA) 
Teléfono, asía 

m m C A S T I L L O 
MEDICO 

SSPSCIALISTA EN PARTOS T 
C^FERMEDADEa D £ L A M U t m 

Oonsült:* <& 11 a 2 y de 3 a I 
« a t ó e l o y Ru'z 1», 2» centro 

Teléfono 176L Burgos 

J . V E L A S C 0 
PULMON Y CORAZON 

R A Y O S X 
Consulta de £2 a 8 y de 4 a e 

Santandari X% Teléfono. 2333 

O C U L I S T A 

ñazA José Antonio, 67 T»i ¡506 

DOaCtNQO BAERÉIRO 
«WünA maitfi cto | 9 a 1 y «e « a 

iantartfer, M y 24. 

s m x a m n D E L D I S P E N S A R I O 
AKXmJBSRCÜLOSO 

é t Servido d» PULMON 1 
0DKA&ON de !a Cruz Rol» 

B A Y O S X 
Consulta de 11 a 9 

Futóla 2. <̂ Teléfono; 2231 

S a n a t o r i o 

V i l i OE18 B L I I i 
CIRÜÍGA y ESPECIALIDADES 

Director Cecultaüvo 
£X Vicente Mateos Lópea 
x m o n m ss — Teléfono n u 

M a n u e l A l o n s o A i o n s ® 
Satómago — Intestinos — H5ga4e 

Rayos X — Vitoria 28 
Consulta: Viernes y Sábado* 

Y . O j « d a Csreodo 
Aparato digestivo y nutrición 

Anál i s i s c l ínicos. B a j o s X . Meta Va-
Umetría — Consulta de 10 a 2 y de I 
a S -Vitorta 19, 1° .—Teléfono Mff? 

mujer 
H Xosuffel u l U m a t e , 

y. C n a Eoj» 
mér*m ie l Alcázar nfc» a 

Teléfono u t | 

C l o d o a l d o p a d l i l a 
Partos, EnfermeáTadM & ^ 

Onda Corta. Díatenní* ' 
Ctinsxatm de l ^ a a r d e * . . 

3*n J u ^ . 4 i y 60 l . . Teléfono 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA K A K t Z Y OIDO» 

Gorsult» de 19 a 2 y ctf. i ft | 
(excepto les manes) 

TOorta 20 ^ brecha. — Teléfono ITJJ 

LsSjorafori^ * g m ñ i i s h ú i n k m 

V i c e n t e Va l le jo 
QUIMICO; J O S » S. p S LA C B 0 | 
San Pablo,, 10» 3,» — Teléfono isu 

J . J . P E R A L T A 
F I E L - S I F l I i a 

P roced ía le íte 3a d ln i ca uel do^ta 
Báína de Aja en el HGS ÎXA] 
de San Juan de Dios de Madrid. 

Horas d e l l a 3 y d e 4 a i 
Madrid^ número 1 8.» íajuáerd* -

.idos 

do*"* 

tura ' 

IA ^ 
Ari 

jado, 
i .car 

TAI-: 
c m 

" Arí 
de 1̂  

El 

D ü . M U Ñ O Z C A S A S 
Oafta «aria 

Olreeler Diaj^enserf» &s4l-?»»ér« 
Caaralla l i a a y fie 6 A $ 

ftiMIxaafta KeaSfaa. U . L* Xefae. 

H i U N A I I M O i l I N l l 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

r t t t e t ü t n U Cas» Sa!«€ T f t í á a » 
Lámpara de Oaarse - Seyes 2 

Geramlt» A e U n S j t e f t a » 

MKD1C0 DENTISTA 
B. Afagüés Soniáiez 

HAYOS "K 
.COnsiaita' de 10 a 1 

Madrid 0, segmdo derecla» ; 

D. Vícenfe Beoto 
Materaólpgo del Instituto 

Prorincial de Higiene 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

LA MUJÉK 
Onda corta—Diatermia 
ConssJilta: desde las 13 

Plaza da t m n * 24, Teléfono, 

J . S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OI°0S 

General Saníocildes, 10t 1-
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 7, T g ^ 

M, Balmori Diaz-Agero 
OCULISTA 

Vitoria, 10. t% izquierda 
Consulta diaria 

I . L O P E Z S A I Z 
Jefe de Clínica dal SanaWto 

Psiquiátricn "SAN LC1^rVÍOfc4l 
Etifermedades mentales y ^ ^ o 

Consulta: Abados te ^ * g 
Calle do Santander, n ü ^ 0 

cuaito. can tro—Burgo* ^ 

O o f i é r r e x S e t n » 0 

PuerieuStore irtilO* 

C««uaSU fe W a l » í • • 

l)!e e 
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]d r o T a l l a d o s e n l í a i í a t r o p i e z a n T o j 0 d ^ [ r é e l m i n i s ^ f 
é 8 . « • d e m a m e l o n e s m p o n e s 

c o n f u e r t e r e s i s t e n c i a a l e m a n a 

i * 
as. I lfiílie 

V í a A p i a d o m i n a d a - p o r l o s a n g l o n o r t e a m e i i c a r i o s 

i Tcrracino, pr>t«-

3a costal con la 

faS0- : r ' ' ' ¿ ' ^ ¿ r c * «oísl^ron mtiOhxa 
i ' ^ f f ^ f W ' t o r w <5e a bór4o. Otros 
¿o* . v s c - ^ r o n -en la supreslruc-
V ^ X ' n a r f * Ant« esta sorf>rtsA tos 

ieos desistieren dé £ü 
retiraron.—^Efe. 3S€ 

a 
I 

v - A L U D O S D O M I N A N 

¿V^. f l quinto ej€FCito lia ocu 
jTa'cimtv <fe S i á l i c o , ¿«spués de 

f tfefzad^ •combates en las' pen-

r i T T E f e B E AVIA-* 
^ V V V E H I C U L O S ACO 
W p Q g . D t ^ T R - U I D O S l í 

í'ncia Riát-Sr CTI Cuattcl 

acturu 

Aforma que "foría-
y a Liberc lor" At&i 

Ai 

iraj 

acá 

3;t0ff 

í 

UE>rrA nuestro Moviniien-
to. en su insospechada fe-

[| g r o o e j e m p l o 

c 
cJudidad^ c a í a día m á 5 tangi-

e feSentó- can u n acervo 
t^ r i rua l que ié conduce, por 
ia'valoi'ación ilimitadas hacia 
rumbos de honor y de grande-
id. Y es tal "acervo ei g ran 
cjemp-o que an^e ios e s p a ñ o -
Jes se condensa en ei -sacrificio 
tíe millares y miliares de cal
dos en aras de unas ideales 
de amor y de redención. 

Aver, precisamente, se c u m - . 
paaon diez años, d£ l a muer , 
te del primer caído de ia Fa -
lange, vanguardia combativa y 
aruorósa .efe todo ei -vital i m - : 
p l̂so de la raza, resumida en 
el Movimienfo liberador y , c u l 
minada, tras la gesta "imDorra-• 
b̂e de la Cruzada, en él Estado 
uuiaüo del Caudillo Franco. 

El cantarada Ruiz de la Her 
mosa, cayó " v í c t i m a del odio, 
y no por oído sino por amor". 
Tue el primero ds una p lé 
yade inacabable de pa t r io 
tas cuya, vida segaron quie. 

— - E¿Í no acertaron a compren
der la grandiosidad del ideal 
•̂e Ja Falange represen-taba, 

siquiera ei papel decisivo 
ae había de d e s e m p e ñ a r en 

'a salvación de E s p a ñ a . 
Sra un estilo nuevo de v ida 

f/iue con el dc^ma 'político 
•^ngista n a c í a a í a faz del 
«s unoa d ías antes. U n estilo 

gj' con léxico acerado y v i r i l , 
R o ñ a b a las grandes verda-
g Qe ^ Patr ia en riesgo de 
r̂ecer y las soluciones- cnte-

tín í ' 0 1 ^ 3 3 ' en cuyo serví -
í c ' s ^ T de P o n e r é l a j u -
¿JT^A ^ poesía hermanada 
¿ 3 . ^ ' o s i d a d , impusieron 
Efl^f?anientet a p a n i r de 

^ E A • ÓRICO 29 te Octubre, 
* ;omca nueva a ¡ a v ida es-

¿33 

0 

2 
3 í 

1̂ 

^n., " A n d á n d o l e un por-
h:¿ n ^ m < i ' de' ^ n ñ e i o s 
^mir? era un 'Echado de 
^ 'd! T .fsPeranza3 de U n i -
^a, L l b e m ^ y ae G r a n -

el d0S^a católico se 

ü^mo w y 'ícrvcu\ porque el 
l0^o « . L ^ ^ 1 ^ se tomaba 
^^iciahf ? t r ^ ^ - cual se 

-var5e f11-^10 ^ í d f d o a 
de fe ^ eternos encmii-

^ safa Pe y de esa ^ ^ a ; 

• p v ^ v e 5 í a.tiueva de nucs-

i'^er ? « ™ o s a fué el 

^ « n S ^ héroe;4 y 

v í ? m a r . ^ tedó 

i'^^a a S f ^ y .^rvñüa d« 

gt-ncral aliado 
lezas ' votontcs 
ti^uyeroT ay*i Ireinta HHes-ieri-
chmiti '* sobrar W í c n c r Neustaxit |Ad€ 
ÍT>a), S¿Ís de los tfíáti<ks tbcfrtv^fi« 
rc-s hortKWrK-.ica-nos no han re^r^-
i z á o ^ sus hases. Una ¿LecSaTaci'm 
cfícíal ¡vnu-tca q v t fur-ron deMruí-
tios alrpr o í t-Dllcrea do aviación y 
tJe vehr^.os axorazadas.' Los ' ofi-ia-
íéé que p-irtíópaTon ert ía fncur<iir. 
c*vclararon que ha si-do una .de las 
tiiás efica-cs de la guerra en -el Me 
diterráned.—Efe- ',' ' ' 

C R U C E L O I T A L I A N O I N 
U T I L I Z A D O : ' 
. Cuartel gfrpehd aliado del; A f r k u 
del Ñor te—• Se anuncia óficiÜméilT* 
iue él <• rutero itáliíáno "Ot.1ávi \aó 
A u g u s t ó " , la chwé d* "Regoio' ' . 
que se KalU ^•^•nanos de los alemr*-
ives» ha fililí TiíutrK23d'c> por las b ^ r r 
VaS en upa ínctirsíón dé los botnbar-
deros nOP.<-ansen<:aríósf" reali^áda cí 
lunes coiura el puerto de AnccMiáL 

COMO V E U N PERIODIS
T A L A SITUACrON EK 
E L FRENTE I T A L I A N O 

Lon<ir:s.— U n corresponsal de. la 
Agenc i i Rciiíer, resiime la situación 

i av el frente italiano de la mañe ra :>Í 
LKiñente; 

tánicas y (-«nadiín-s-es harí estabhci-
•éo vina segunda cabeza de puente. 
P R O r O S í T O S D É B A D O - . 
G L I O ; - :—: :—: 

Btift^-jí..— mariscal liad o.? lio 
ha rfócíiarAífo a los periodistas ^'ñü 
cfpictjS d^.írKi de poco d&r a UaM;* 
H jGobicmo que desefe, auñque ¡ia;i 
surgido diíiciíltfcdes «m la •designa
ción, de perronalídadí-5 para dcup.ir 
<• etermina lo5 cargos, por encontrar
se en Ocír'türrio o c u p ó l o por í(XS'.:iI'> 
•?r,.?.r.Oí.—-K^*. 

S e i n t e n s i f i c a r á l a p r o d u c c i ó n d e g u e r r a 
e s p e c i a l m e n t e e l a r m a a é r e a 

Tokio, "— Tre-s nuevos ministros 
h u í tomaJdO solemnemente poses ión 
úc su cargo en e l s a l t o F é n i x del 
P l a c i ó impe r i a l . 

£ e t ra ta del presidente del Con
sejo y min i s t ro de l a Guerra, To~ 
^c, que ha sido designado para d i -
r i á i t t a m b i é n el Min i s t e r io de M u -
nkiones; del ex-mlnis t ro de Agri_ 
cuHura. y a m a z o k i , ahora t i t u l a r 
de Comercio, y del e x - m i n i s t r o de 
Ferrocarriles que ha pasado a ser, 
lo de Comunicaciones. 

- | I N T E N S I F I C A C I O N D E L A 
" PRODUCCION P E G U E R J Í A 

i Tokio. — Los p e r i ó d i c o s dan 

JrOr €2 

C O L I S E O C A S T R I A 
F JE, P E C O N D E ¡cuenta de que l a ley de r e fo rma 

s i m p á t i c o Mígue i Ligero ¡ guaemamental aprobada el ido^ 

m : i i ^ o por e l Gabinete en sesión 
í íxlraordlnai- ia , a m p l í a las faculta
des del Minister io de Municiones 
p:tra asegurar, en i n t i m a colabora
ción cót i los Depairtaihentos del 
E j é r c i t o y M a r i n a , una intensifica-. 
c ien de l a p r o d u c c i ó n de guerra, 
especialntente én cuanto se refu-ro 
al a rma a é r e a . — Efe 

T Í A T R O P R í N C I P A i 
i Hoy. PRESENTACION de la Com-
j p u ñ i a de comedias c ó m i c a s en i a 
¡ q u e figura e l p r imer actor 

M A R I A N O A 2 A S A 
eoix el estreno de la comedia; d s i 
uutor de ¿'Los intereses creados"., 

CUALQUIERA LO SABE 

hace frente a la •zrív ' Kessej-ni^ 
ca íítu^c^ón do -su frente occidental 
Las t ropis ;lel V ejercito Hbran c*>uv| 
b-ites par.i ^stíiblecer posiciones i n 1 
las regióne^ tr-entañosas y crear, y'na 
barrera, c»i;e" .esl'án dispuestos a de
fender con encarnl^amlentó , ant* el 
a vanee, aliado hacia Roma. í .a cima I 
c'el M-assicor cijya eaptyra era esen
cial, ha perm-tido continuar el av.xn i 
ce de .las fuerzas anglonorteamer.ia 
ras. Por el otro lado del Talle,, p'/r 
^•onde pi'.a la vía A pía. el V ei^r-
cíto se apoya igualm.erFte en' pos'-rv.-? 
res situ'Lia^ cerca del monte San 
C.iroce.-. O o factor que hay^que- c«'»n 
siderar como muy importan-te. c'S- que 
ahora se puedc_ ni an tener mía vigiHn 
<ia estrecha sobre la- llanura panta
no s.a de Gallem>, más allá del Ma*si 
co y que Ufa aVnñanes deberán f ian 
quear - cti su retirada. 

Otros dos punios -son' peligrosos 
para el enemigo: primero, los míon-
tes de Mátese , donde las tropas alia 
das p ü e k r sostener una vigilan-ia 
comn-leíá sobre la foi-tateza 'aleinána 
de Venafro y la campiña que se en
tiende aún niús -allá. Segundo." la re-
cien capturada cmdad de Patrella des 
de dond',1 las tropas aliadas pueien 
a^anz^ar a lo largo de la carretera 
que córf i el • camino que une' Ve• 
n a í r o cor I p ern ia,. Para esje ¿lar 1 a 
cima del .Atassico las tropas del. v i 
ejercito han atacado esca lonadám;n u , 
te escarpados flancos -hajo im fue.¿o! W 
intensísimo. S imul táneameníe • itík^ts 
unidades", que han salido, de Teano, 
combate,! vara conquistar las altuvas 
(' e 1 mon íe San Croce. 

En la c&KtSf del Adriático,, han nv; 
j orad o la i condiciones atmosféricas, 
le que h,i "permitido al. octavo cicr-
cUo cdnso'tdar .su cabc«a de puente 
a1 otro la U" de Trigno', frente z S i n 
^alvo. ?iiá.; al Sudeste las tropas h.-i 

E n c a r n i z a d o s c o m b a t e s e n l o s 

a c c e s o s s e p t e n t r i o n a l e s d e C r i m e a 

A I S u r d e f í e r c h h a s i d o r e d u c i d a a ú n m á s 

l a o a b e z B d B p u e n t e e s t a b l B ü i d a p o r / o s t u s ú s 

P r o s i g u e e n c o n a d a l a l u c h a en e l recodo del D n i é p e r 
G r a n cuartel general del Fuhrer . \ un p e q u e ñ o grupo enemigo, que h a 

El alio mando de las fuerzas arma 
das alemanas comunica: 

/ En Crimea, a l Sur de K e r c h , h a 
sido reducida a ú n m á é l a cabeza 
de p u e n í e enemiga,, a pesar de la en 
carnizada resist-encia opuesta por 
el adversario. 

En los accesos septentrionales 
de Crimea, en e l sector del Este de' 
Je ¿pon y en el g ran recodo del Dnie 
¿ é r c o n t i n ú a n encarnizadaineate 
iO'j combates c0iT.tra poderosas fu^r 
zas sov ié t i cas de i n i a n í e r í á y de 
ca ros bandados, en los que el ene 
.fíngo ha sufrido graves p é r d i d a s . 

ataques soviét icos h a n sido re 
cliazados y las brechas cubiertas. 

Los contraataques alemanes se 
h a n visto coronados por e l éxito, a 
pesar do la obstinada resistencia de 
los bolcheviques. H a n sido d e s t r u í 
dos numerosos carros blindados, y 

[ o f e r t o N o d o n o l 

b:a sido cercadOi fue totalmente 
aniquilado. 

E n el resto del frente d e l Este 
no ha habido m á s que combates 
de impor tanc ia local. 

H á sido aniquiiad.o u n grupo ad. 
y e r é a ü o que intentaba-ocupai- una 
isla del D n i é p e r , a l este de Cher-
le ¿Vi>sy. 

p é r d i d a s humanas y d a ñ o s en los 
ecllicios. Siete de los bombarderos 
cuatrimotores asaltantes h á n sido 
derribados. 

Nuestras av iac ión a t a c ó de nue-
vei, la noche ú l t i m a , los objetivos 
de Londres. - < 

Ligeras fuerzas navales alemanas 
aUcaron anoche a un convoy, a lo 
iaráQ de la costa mer id iona l ingle . 

A i Sureste y a l Norte de Kief , a s i | sat y hundieron dos barcos con u n 
córnó a i Oeste de .Smoíensko, h a n a e s p i a z a m i e ñ t o global de 4.500 to
sido rechazados^ mediante contra- ueiuclas. El convoy iba fuertemente 
Cviaqucs ,los ataques lanzados por ; prot* gido'*.—Efe. 
e-i enemigo. I" .....^ i-- -

C o n t i n ú a n los combates cont ra | 
c i enemigo, que insiste en sus ata. • 
quesi en eí sector de V e l i k i Luk i .1 

l i l i M i É S i i i í I f t f 
ll l i ÜKtl ffiÜi 

D o n A n l o n i o M u ñ o z Z u a r a 

I K a d h d . — E l " D i a r i o ' Oficial del 
m m i s í e r i o del E j é r a t o " d i s p ó n e : 

Se designa Jefe de Sanidad M i . 
.¡i tin*. úe la sexta r eg lón al coronel 
m é d i c o don Antonio M u ñ o z Zuara. 

L o s J a b a l í e s c a u s a n 
i r a n í e s d a ñ o s 

F i m p i o n a . — E n ios niontes de 
Icí ibá han aparecida v a r í o s jafea-
Ú<:S que e&tán causando grandes 
d^ños .— Ci f r a 

Oiii D ü É M U n 
ñ o r J Ü E v B s 

G R A N EEOTIVAL P E MOt^A 
c o n ía, í n t ^ n ^ B c i i n ún la 

premio m Mironda de Ebro 
M a d r i d . — Premios mayores del 

sorteo de la L o t e r í a Nacional ce. 
legrado ayer : 

Pi imcro;— Premiado con 125.000 
pesetas a l n ú m e r o 7343, M a d r i d , Is
l a Cr is t ina . Ba rcc iona ¡ M á l a g a , Se-
vl l íá . L a Linea, Alcalá, de Guada i -
fá y" Santiago. 

oe^nnirTo^ Premiado con 70.000 
ptas. m n n . 41.707, Barcelona, A r -
cíhkfcbna. L a Linea de la Concep-
cic.í, M á l a g a . Hueiva, Sevilla. M a 
dr id , G i j ó n y Zaragoza. 

Tercero. — Premiado con 25.000 
m i d a s a i n ú m e r o 15.113, M a d r i d , 
r u c x t o l l a n ó y San Pel iú de Lio . , 
bregát . 

Premiados con 1.500 pesetas. 364, 
Tor i i jos , M r a n d a de Ebro, V i c h , 
Sevilla, M a d r i d . Granada, Saman
do r y Ceuta; 7.290. Sevilla, Caste
llón, Barcelona, Granada, Mel i l l a , 
Jerez y M a d t i á ; 8.619, Córdoba , 
Meal la Los Barrios, Jerez de lá 
Frontefk, •Barcelona. Cádiz , Má la 
ga, Granada. Val iadol idr 11.130 
Algcciras, La» Palanas, M a d r i d . 
Baz^celona, Jerez. Sevilla, Gijón 
y B i l b a o ; 21.950; Granada, J a é n , 

Salamanca, Sevilla, Almer ía , 
Aíeoy. M a d r i d , Zamora y La L ínea ; 
2X319. Barcelona, Granada, M a d r i d , 
^í \* ' i la Valencia, Zaragoza: 34.370, 
M- id r id , Vi l ianucva ;dci Arzobispo, 
Gií*-nactá. Av i l a . Sevilla. Valencia, 
Aifcánte; 39572. M a d r i d ; 43.005, 
M.wi r id ; 43.903, L a Linea de l a 
Concepc ión : 48.016. Barcclonti, y 
4o.l28, Cád iz .— Ci f ra 
—.... . ——. ^ _ | 

fiwrgíA&s: Caris«wr 

U ¥ Á D E A t M i R I A 

L n t r en blindado, mandado por 
el teniente M u h r . h á destruido, en 
un solo día en el "frente mer id ional , 
15 carros blindados soviét icos y 
averiado gravemente a u n tanque 
pesado enemigo, que quedó d e s m á n 
idaao. 

E n ei golfo de .F in land ia , u n i 
dades de pro tecc ión de l a marina 
cíe guerra han l ibrado combates 
con fuerzas navales ligeras del ad
versario. Nuestras unidades hun^ 
clicron tres lanchas r á p i d a s sovié
ticas y aver iaron a otr&s varias, 
una de ellas tan seriamente que 
puc-de darse por segura su p é r d i 
da.. 

Dmante la j o rnada de ay6!'. f o r 
maciones a é r e a s enemigas arro-
jardf i bombas contra los terr i tor ios 
del Sureste del Reich; se s e ñ a l a n 

¡ Y a e s t á a q u í 

e l I n v i e r n o ! 

O r o g r a d e s e n U v U a 
y c i n c o t n M a d r i d 

M a d r i d . — © • Servicio Me teo ro ló . 
gico nacional del Minis ter io del 
Aixc f ac i l i t a ei siguiente parte: 

I n f o r m a c i ó n general: Durante las 
úUUnas veint icuatro horas ha con 
tinuado el buen tiem'po en toda Es
p a ñ a . E n l a m a ñ a n a de hoy el cié 
lo está a)go -nuboso hacia el l i t o -
ra-, y despejado o casi despejado 
en interior de la pen ín su l a . 

T iempo p r o b a b l e . — C o n t i n u a c i ó n 
del oiien t iempo de cielo despejado 
o casi despejado en l^s regiones 
del in t e r io r y algo nuboso en las 
del l i toral . Algunas neblinas mat i 
nales, vientos flojos y variables. 
M a r poco agitado en todo el l i t o -
í a ! . 

T b m p e r a t u r a á exiremas: M á x i 
ma do 23 grados en Málagía y m í -
r.una de 0. grados en Avi la . E¿ . M a 
d r i d : m á x i m a de ayer, a las 18 ho 
rA5, 13 s m l a T y m í ñ i r u de hoy. a | 
las 7 horas, 5,6 erados.- C i f r a ; ' 

Consumiendo 

La uva cíe Almería 
contribuímos & superar au* 
critica situación ¿te nuestros 
hermanos lo* productores 
meiienses, 

f i n d i i j í t e i i f e l i n 

i m i u ei u m w 

Se ha. celebrado fin Madrid con 
motivo del VII oniversario de ía Obra 

Madr id .^ -Organ i s í ada . por Aux i l i o 
fíoclal, de cuya f u n d a c i ó n se cüm^ 
pió hoy precisamente el 7 aniver
sario, se ha ceíebraclo esta tarde en 
t i circo díe Pnce una í u n c i ó n para 
recieo do 6.000 n i ñ o s internos de 
}q¿ hogares de la Obra. Co laboró 
l á m b i é n en la o rgan izac ión de este 
i'es:ivai el sindicato nacional del 
Espec tácu lo . A l a entrada del cir
co " formaba la centuria "Hogar Ge . 
u e r a l M m d Franco". A esta furi.^ 
cíoií han asistido &\ 'delegado n a . 
c imial de la Obra, camarada M a r 
t i n t a do Tt-na, l a secretaria. Car
men do Icaza, profesoras, cuidado
ras, enfermeras y varias j e r a r q u í a s 

¡ -nacionales y provinciales de Auxi - . 
, lio Social.-—Cifra. 

íl I E i é i 

M a á r i d . " E l ministro dei E jé rc i to 
general Ascnslo, totalmente t e s í a -
biecido de la ligera ind i spos ic ión 
que p a d e c í a , ha acudido hoy a -su 
despacho oficial .—Cifra. 

C l f l E A V E f l I D M 
SU ULTIIMA DIABLÜRA 

¿tó 7 i a d e m á s de esta pe l í cu l a 
n acto vle t;onc5eno por 

V E D R O T E R O ! » ^ 

Hoy : 
A ia 



NOTAS DEL ARZOBISPADO 

[üDaía " P í o ¡ m m f 
A i l lamamiento instante del 

Excmo. Sr. Arzobispo pidien 
Uo ayuda para la obra sustan 
c ia l -de su Dióces i s , que es 
el Seminario, siempre h a n 
acudicio d e s t a c á n d o s e en l a 

•vanguardia parroquias m o 
delos de rel igiosidad y entu-. 
siasmo ca tó l i co ; entre é s t a s 
ce encuentra la de Medina de 
Pomar que. a d e m á s de con
t r ibu i r con 1.050 pesetas anua 
í e s su i lustre Ayuntamiento 
para la subvención de una be 
ca, ha recolectado otras 2.000 
p-: .retas este a ñ o para las vo
caciones sacerdotales. C o n 
gusto rectificamos que d o ñ a 
Emi l ia Mata , v iuda de don 
Ju^to M a r t í n e z , es la que h a 
hecho u n donativo de 500 
pesetas. Una s e ñ o r a de Ac -
c ión Catól ica ha enviado 

pesetas. 
Diocesanos de Burgos: apor 

tad todos vuesto óbolo para 
sa Iglesia, la Diócesis y el Se
minario.. 

Reafizacíones d e l r é g i m e n 

C e r c a d e 3 3 m i l l o n e s d e p e s e t a s I m p o r t a 

e l p l a n g e n e r a l d e s e ñ a l e s m a r í t i m a s 

C o m p r e n d e i m p o r t a n t e s m e j o r a s e i n s t a l o c i o n e s d e 

n u e v o s s e ñ ó l e s l u m i n o s a s y d e n i e b l a e n t o d a l o c o s t o 

P o r M a n u e l C A S A M U B I O S 

Tre in ta y dos millones ocho- ] por el Minis ter io de Obras P ú b l i -
cje&ías ochenta m i l pesetas ini- jca.3 y que a c t u a i m e n í e encuen-
oo^í-a ei plan general do S e ñ a l e s «/ra en rea l i zac ión . Camprende i m -
M a r í U m a s que ha sido elaborado poitantea obras de mejora 'dé las 

L A 

E s p i n o s a d e l o s m o n t e a o s 

FIESTA RELIGIOSA Y ACTO D i 
AFIRMACION CATOLICA 
E l domingo 24, tuvo lugar en esta 

noble e histórica villa, de Espinosa 
^.e los Monteros, la solemne inaugu 
ración de las Ramas de Hombres y 
áe Mujeres. de Aco.ón Católica y 
coincidiendo con esta gratísima so 
lemnidfld se hizo a la benemérita y-
venerable Doña Eugenia Pereda y. 
Eei-mejillo, la entrega de los títulos 
de H;ja Pi-edileota de esta villa y 
Pi-esídenta Honoraria dé la Rama dt 
IvSXíJeres de Acción Católica de esta 
parroquia de Santa Cecilia. 

Se comenzó con una misa de Co 
tminfón General, en la que el vírtuo 
so y cultísimo consiliario de la Junta 
BioGesena,, don Maaia no • Ban' i í ? ;a 
nal, pronunció un hermosíamo. íer 
vorín, A las once, se celebró la misa 
solemne, entonada por el Coro d:j 
la Asociación de las Jóvenes de 
€ión Católica y en la que predicó 
con gran unción- el culto c onsTUario 
de ia Rama de Mujeres de Acción 
Católica de Burgos, Sr. Mansilla. 
Después de esta ceremonia religiosa 
se entregó a la mencionada doña 
Eugenia Pereda Bermejillo, el título 
tíe Hija Predilecta de Espinosa pro 
cediendo antes a la ' lectura de • un 
oficio encomiástico de la agraciad i 
hecho por Sr. Alcalde don Pru 
dencio Marañón, dando lectura t^m 
b.én del pergamino, en que consta eí 
n^ombiramient^. entreüánticv:e>2 set;-j;i -
damente a la interesada, que a pesor 
de su avanzada edad, tuvo la amubi 
iidad de asistir presonaimente a re 
cogerlo lo que constituyó un saet ía 
ox más sobre los muchos que ha 
flecho en su ejemplar vida. Después 
don Joaquín Pérez Sañtana , leyó 
una inspirada poesía dedicada a ésta 
ejemplar vecina y dignísima asiocia 
da, de la Acción Católica. 

Fox la tarde, después de una so 
lemne imposición de insignias se ce 
iebró un acto de Acción Católica en 
ei salón teatro del Centro Parroquial 
y en los Salones de las Juventudes 
que ee xi'.eron invadidos de numeroso 
y distinguido público. Tomaron pa: 
te la seRorita. Lolita del Corral, car. 
fando el Ave María de Schnbert aeom 
panada al piano por el organista y 
coadjutor de esta parroquia, don 
Juan Jorge. 

Hicieron uso de la , palabra 'ndo 
Joaquín Pére¿ üan tana , ¡abogado 
el señor Presidente de la Juina 
parroquial, D. Celestino Marañón. 
el presidente de ios Jóvenes de Ac 
ció^ Católica, la señorita María de 
loe Bolores Espiga y el presidente 
de-? Consejo Diocesano de los Hom 
tres de Accrón Católica, don Auto 
faic Giménez Rico, doña Angelita Pe 
retía, asociada de las Mujeres Cató 
üca^, .el párroco don Ensebio Sáez y 
Síáez. \ 

Be terminó el ^'mpático y eficaz 
PCtíO cantándose por todos puestos 
e» pie el Himno de Acción Católica 
rf€ Jas Juventudes, cambiándose ví 
tíSiKLe* vivas entre t x ffii'cmbros 
ü v e w & o a y i^s directivo^; locales. 

C. 

S r l v i e s e a 

Ü 'A OE LOS CAIDOS 
Ti'esidida por las autoridades : le 

raiquíaíS, se celebró a las once y 'ne 
dia de la mañana , una misa por lo? 
Caídos en la iglesia de San Martín, 
que, se hallaba completamente llena 
de público. En el presbiterio daban 
guarda dos falanges del Frente de 
Juventudes con las banderas Nació 
na' y del Kovin-.iento y el resto del 
templo íué ocupado por el Frente de 
Juventudes que asi celebró el DIu de 
la Fé. 

A la salida del acto el cámara la 
Francisco L. Linares, delegado dé 
Prensa y Propaganda, leyó ante ía 
jápida de los que cayeron por Dios 
y por España, la Oración por1 los 
Caídos, escuchada por todos con re 
l:g;rfío fervor. A continuación se 
ofiendaron coronas por el jefe locar 
del Movimiento y camaradas de la 
lección Femenina y acto seguido el 
cvra párroco rezó un responso, con 
io que se dio por-terminada la cero 
¡nonia cantándose durante el desüle 
IDS himnos del Movr.mie/ito' y Nació 
nal por todos los Usistentes. 
¿vaxiuo SOCIAL 

Ei sábado, corjnemoró la Delega 
crór Local ae Auxilio Social ei V i l 
aniversario de la fundación de este 
Servlcfo, celebrando una misa en h.o 
n j r de su Patrorra la virgen de San 
Lorenzo, a las once de la m a ñ a n a er. 
la iglesia parroquial de Santa María 
a la que invitadas por la delegada i"» 
cal de A. S. asistieron -todas las au?o 
ridades, los niños acogidos a este Co 
raedor y ancianos socorridos por la 
Cocina de kermandad. 

A las doce y medra, y en el come 
dor, bellaménte adornado, se siri-'.ó 
una comida extraordinaria presidido 
por las autoridades, que tuvieron pa 
iabras de elogio para la organización 
de estos comedores. 
FIESTAS EN LAS ESCUELAS 

El pasado sábfdo, se celebró ía 
consagración de las escuelas al Co 
'azón de , María, fiesta llevada a ca 
be y organizada, con el mayor ent'i 
siasmo por todos los maestros, espt 
nalmente por el director de este G m 
po, don Emeterio Pérez que hace 
tiempo trabajaba por la reai.zaco r 
de este proyecto. 

En una de las aulas, coiu'ertida e . 
capilla, se celebró el acto de la cou 
r^gración, al que asistieron todas la -
autoridadey. El director dirig'ó la pa 
labra va los niños explicándoles la 
MsniÜcaciÓn de ía ceremenia y dec 
pués, uno de los alumnos leyó la fór
mula de Consagración en nombre le 
Lodos sus compañeros. 

A continuación e: Reverendo Pa 
dre Vidauruzaga, S- J. de la rePidon 
cia de Bilbao, pronunció unas pala 
bias emocionadas y elocuentes, expo 
niendo a los niños sus recuerdos i n 
fantiles de los tiempos escolares y 
Ijacíendo desfllar ante sus ojos ÍSfr 
escuelas de América, . China y otros 
lejanos países donde unos niños 
mo ellos han acudido Uwnbjén a pm 
nerse bajo la protecclóQ y amparo de 
la Madre de t)iós. 

Con vivas a Crista Rey T al iruaui, 
exilado Círracón de Muría «üé por1 

C I A 

S e d a ñ o 

En la iglesia parroquial- de '.sra 
villa se celebró coii g<jian solemnl Ud 
ei día 29 la fiesta de los Caídos. A l 
funeral asistieron numeroso público, 
aatoridaldes civiles y mílvttares y ]e-
íarquías del Movimiento, Despaés 
dé terminado fueron al cementerio 
conde rep'osan los restos de dos va
lientes que dieron su vida por l a Re 
Ug*ión y la Patria en este frente y 
se rezó un responso, deposi tándoos 
una corona en cada sepultura, y an
te la lápida de los muertos natura-
íes de esta villa se deposi tó otra co
rona y se rezó también un responso. 
Kl jefe .k*cal leyó unas cuartillas so
bre el acto que se celebraba; se can 
to el Cara al Sol y se dieron, los gr i 
tos de .Tiigor. 1 

Por la tarde, en el salón de la rs 
e?cuela d-e niños, muy bien prepara
do, se rezó di Santo Rosario y el 
señor cura pár roco p ronunc ió una 
herrncísa alocución. 

D E S O C I E D A D 
Han sa í íd i para Madrid después 

ue paisar aquí el Verano, doña Ca
talina Ba'pcenilla y familia, y ia 
simpática señori ta Josefa Mariscal 

—Ha tomado posesión de la Je
fatura local di: Colocación obrera y 
SÍndicatos. don Enrique Éópez/ ' a 
qu'ien deseamos rínrehos aciertes en 
su nuevo cargo. 

corresponsaj 

ftSünTD H i t D l f t 
V c n á o tíos casas m u y c é n t r i c a s , 

con amplios locales c o m e i x í a l e s . 
Traspaso local m u y barato. S é é u é 
do Santa M a r í a , San Juan 65/ 

ü P A N A D E R O X 

ISIDRO J O V E R 

actuales instalaciones, d o t a c i ó n de 
rji'itvas s eña l e s lu íminosas y de nie 
ói'a/ a s í como caminos de servicio. 

tíiendo e l objeto de las s e ñ a l e s 
m a r í t i m a s rectificar el r u m b o de l a 
tisiVegaclón al acercarse a l a costa 
301 ia altura y guiar a la de cabo-
tnje para navegar a prudente dis-
taucia, haciendo ganar el muelle 
comercial cotí la m á x i m a seguri
dad y m í n i m o recorrido, las nor
man que l i a n servido de base para 
t i a tar este proyecto, h a n sido las 
i í ceesanas para c u m p l i r este doble 
i m . No solo se ha tendido a com
pletar e,l bal izamiento luminoao, 
Sino a crear el bal izamiento radio-
e l /c t r ico y el de niebla. B a l i z a m í e n 
ro e.3 el conjunto d^ seña les , fijas, 
a ñ o t a n t e s , que se colocan en l a 
costa, p r ó x i m a s a la o r i l l a o den 
ttfo ¿«1 mar, de-los grandes r íos o 
de los canales navegables para i n i 
ciar l a s i tuac ión de puntos pel igro
sas y la d i rección que se debe se
guir . El Servicio de Seña l e s M a r i -
Urnas, h a b í a in ic iado y a Impor t an 
tos mejoras, como, por ejemplo, en 
titóp caboa V i l l a n o ^ Machichaco, 
donde existen radiofaros modernos 

recalada, que, a doscientas m i 
liar, crean un campo electromag-
Déuco de intensidad eficaz superior 
a 50 nücrovol t ios por met ro ; t a m 
bién hay sirenas 'modernas, como 
tais de La Galea, Flnisterre, S i i l e i -
ro y Ta r i f a , pero el balizamiento 
coa s e ñ a l e s r a d i o e l é c t r i c a s y a c ú s 
ticas para casos de niebla estaba 
ñor hacer y solo s e r á una realidad 
merced al nuevo plan. En éste se 
ha tenido igualmente en cuenta l a 
n a v e g a c i ó n aerea para ' transformar 
en .faros a e r e o - m a r í t i m o s los ac túa 
les, niejora tambiién i n i c i a d a eín 
ios. faros de Calaburras y T r a f a l -
gar . ; : ~" --.•-;;„••„• 

Hasta hace pocos a ñ o s todo el ina 
tcr la l de seña les m a r í t i m a s se i m 
portaba del extranjero, pero actual 
menta sé ha conseguido que gran 
parte del mismo se construya en 
Ksy-aña. ETl plan, cuyos trazados 
í iu i -damsnta les se realizan ya ,apn 
ritmo acelerado, p e r m i t i r á dotar 
a Aos distintos puertos españo les 
con una m a g n í f i c á y moderna ins-
ta iac ión de' seña les , e incluso con 
los elementos necesarios para aten 
der cumplidamente las necesidades 
aue pueden plantearse como conse 
caencia de un fu tu ro desarrollo.^ 

Actualmente existea en E s p a ñ a 
^12 faros y boyas luminosas con 
los siguientes alumbrados: 203 de 
acetileno; 163 e léc t r icos ; 98 de pe-
i r c í eo ; 42 de gas; y 6 de gasolina. 

Ija d i s t r i buc ión por provincias es 
como sigue: San(tander, ocho faros 
eléctr icos; diez de acetileno y uno 
dfe t r ^ . E l m á s importante es el 
de Cabo Mayor , con m á s de veinte 
mUias de alcance; G u i p ú z c o a , quin 

P r e p a r a c i o n e s C e n t r o M e n t o r 

PREPAMCId COMPLETá CARRERA COMERCIO 
Ea el curso pasado nuestros alumnos obtuvieron numerosos notables 
y sobresalientes. 

BACHU^LERATO: E a s e ñ a a z a OSiciai y p r ivada por licenciados 

O C A S I O 
P i s o s a p l a z o s 

m u s T » . cintrlcefs, & i l i * l 6 & c j ^ m t & A & s , t o n ciíi.co habitaeiones, ca-

ce faros e léct r icos , cuatro de a^ 
í i leno y uno de gasolina- v L l l * 
nueve eléctr icos y cuatro de aceíf' 
l eño Destaca el radiofaro de Ma~ 
ch.chaco, de funcionamiento O ^ H " 
nuo y con un. alcance e ñ n * ? * 
doscientas mi l las . Esto v £1 T 
Punta Galea es tán dotados de ^ i r ^ 
na; Asturias, doce farc^" e l é ^ r i c o , ' 
quance de acetileno, cuatro de t ^ ' 
troleo y uno de gasolina; Lu-o" 
^ i s de acetileno y uno de pe t íó-

La provinc ia de L a C o r u ñ a cuentíi 
cou un balizamiento bastante coirT 
plcto, pues posee s e ñ a l e s luminosas 
mouernas, fai'os de recatada como 
los de Vi l lano y Pinisterre con ra 
drofaros y potente sirena. Tten* 
üueve faros e léctr icos . 20 de acetL 
leño y 7 de pet ró leo . Como piu-rto 
importante cuenta con el de la Co
r u ñ a , 'bien balizado por l a Torr« de 
H é r c u l e s —en la que se halla pen 
diente de montaje una instalación 
de sirena, con emisor submarino^ 
y las e n ñ l a c i o n e s de Oza Mera, boya 
con s e ñ a l a u t o m á t i c a de niebla. 

La provincia de Pontevedra com 
prende las x í a s de Arosa. Marín y 
Vigo. .Su balizamiento luminoso, es 
ca^i perfecto, por la m i i l t i t U d ' d e 
luces instaladas en ellas que ha-
zea m á s fácil la navegac ión de no. 
che que de dia, sobre todo en> la 
de Vi l l aga rc í a . Cuenta con 8 faros 
e léc t r icos . 50 de acetileno y 4 de 
peU oleo. 

Hueiva, 3 faros eléctr icos y, nue 
ve de acetileno; L a provincia de 
Sevilla, no tiene costa, pues la des
embocadura del Guadalquivir es 
l imite de. las de Hueiva y Cádiz. 
Sirven de recalada a %a ñ a los faros 
de Ch ip ióna Bonanza y San J e r ó 
nimo, e n . C á d i z , que constituyen la 
^nfi lación de entrada. Cuenfa con 
8, Xaros e léc t r icos , 8 de acetileno, 
siete > do pet róleo y c u a m i t a de gas. 

La provincia de Cadjz cuenta con 
un balizamiento luminoso bastante 
bueno, como corresponde a su s i 
t u a c i ó n en el Estrecho de Gibra l -
tar, y con^ el faro ae remar í t imo de 
T i v í a l g a r , a d e m á s de seis eléctri
cos, diez y ocho de acetileno y nue. 

de pe t roso ; M á l a g a , nueve eiéc 
trieos, uno de acetileno y uno de 
pefcióleo; Baleares, once eléctricos, 
22 de acetileno y 'tres de gasolina. 

M alumbrado de Santa Cruz de 
Teaerife y su provincia e s t á cañé-
t i tu lado exclusivamente por pe t ró 
leo y acetileno, coi i nueve faros de 
l a p r i m e r a clase y tres de la se-
g u ñ d a . Los m á s importantes son 
io? de Anaga y PuMa Üríchilla, en 
ia Is la dé Hierro, que sirve de re. 
calada a numerosos barcos proce-
derttes de A m é r i c a . E l baiizamienío 
de ios p ú e r t o s de Las Pataas, es 
muy deficienrte y sus faros son dos 
eléctricos," siete de acetileno y ocho 
ds pe t ró leo . 

El bal izamiento de U provincia 
de Gerona, fué duramente castiga 
do durante' l a guerra de liberación, 
hasla el p u n t o de que algunas de 
las. instalacioaes quedaron comP*e 
t a m e n í e destrozadas y otras w f : * ' 
vibles. Entre sus nueve faros eléc
tr icos tres de acetileno y dos ac 
petróleo, posee dos de recalada, que 
son de los de Cabo de Creusy 
San S e b a s t i á n , los cuales, median^ 
el P ian de Señales M a r í í i m a s serau 
dotados dé servicios d;e radio ia io J 
s eña l e s sonoras y trasformados « 
a c r o m a r í t i m o s a i renovar sus 
ticas y l internas; Barcelona q ^ " 
ce í a r o s eléctr icos, uno 
no y uno de Pe t ró leo ; T ^ m ^ 
tres e léct r icos , cuatro ^ ^ u i " 
y tres de pe t ró l eo . Ca^eBan de ^ 
Pla^a. diez eléctr icos y dDf0 J^cos, 
t ró ico ; Valencia, nueve ^ t ^ c 
cuatro de acetileno y uno, de Pe; 
leo; Alicante, tres e l é c W ^ ; 
co de acetileno y nueve p « » ^ df 
Murc ia , cuatro e lécUieos , oeno ^ 
aceüiieno y cinco de B j ^ S ' a c f i -
meria, seis ¿ é c t n c ^ & p 
tlleno y cuatro de p ^ a w 0 - d£)S 

L a provincia de G i m a d v c o n 
faros de acetileno y j f ^ ^ t ^ 
itQ. m tiene m á s P ^ J ^ f ^ g ^ 

W í S c ^ el plao ^ ^ I J é ^ U -
eos de «su» W ^ S & J S T M B ** 
ú m * tres faa^s cleci 



H avión m á í grande 

<aeexi5feenelmund0 
_ VA Almirantazgo 

fl^**" n̂ — E l Almirantazgo 
r - ^ ^ o s e s i ó a del avión gi-
.íHoa^^^Marte" una vez con-

"; . ^ w r i o ^ de rmio de 
f^os ^/prototipo de avión es 

:: J:-at0Z El ''Marte'' tiene un 
v í ^ k n autónomo de 4.600 

ara El "Mane uewe un 
: . ; ^ ¿ t ó n autónomo de 4.600 
£ de Ranc ia aue cubfe en po-
p w . ^ l T h o r ^ «3. d e c i d la 

preseflfací^ d« Csnipañia 

, « á^uta el conjunto de co-
!IÍ!L ca icas que dirige el pp-

-: i^o'actor Mariano Azana 
K ha de actuar cuatro días en 

'̂no Primer teatro. 
€Ue0strt)revc temporada nos da-
tl¡ %locer tres nuevas come-

^ art; «u r«>ertorio lo que, ya de 
¿;s^ es un indudable aliciente. 
ñ l i \ x pre^ntación anuncia el 
l í o de la obra en tres actos 
S u i e r a lo sabe^ presentada 

oropio Mariano Azana en el 
fíuo de ía Comedia de Hadnd 
^xiraordinario éxito. 

Kría Luisa Gamez es la- pnme-
W S ñ z de esta Compañía que 
v ¿ presenta ante el publico 

• -alés y, además, en el elenco 
Kan ^ s t a s tan eminentes co_ 

Carmel Sauz, Luis Arroyo, etc. 

Caaclerto lírico 
Pedro Terol, la máxtoia figura 

arte lírico español/ ce paso 
£a Ivladrid y a ruegos de la ̂ em-
¡rcsa del Teatro Avenida, dará un 
;üncierto;.hoy jueves, a las H de 
a tude, 'Con el ñn de que ei pu_ 
j'ito burgaiés no deje aplaudir 
¡ste año al gran artista que por 
¡ompromiícs contraídos1 con otras 
¡mpresas anteriormente, no ha po-
i m actuar ante nosotros con la 
Compañía del maestro Horeno To-
troba. / v 1 . 

Eu este concierto - cantará las 
[pías de su última producción ''La 
fatua chica", la .^Serenata" • 'de 
bchubert, "Prisionero de amor" y 
i canción de moda del maestro don 

!ílicaid& Dorado, prestigioso com-
foütor que desde hace años vive 
aire nosotros, "Adiós a tus verdes 
jos", escrita expresamente para 
'^ÍO Terol. •• . • >: 
También cooperará a este sim-

paúco acto el tenor la misma 
tompañí^. Juan Josa Márquez, 
\k cantará las romanzas de "La 
Wosa'V "Doña Fraiicisquita" y 
woiucha14- (Canción), acompaña-
J^ípiano por ei eminente pianis-
^ pon A îíonio Nebreda y por el 
fiable violiiiLsta, don Jesús Este-
taia. • . -i \ 

Emlnanfe arqueólogo 
e hlipanbta alemán 

en Áhcanfa 

InvesHjará en ifioporfanfei 
yacimientos de !a provincia 
Alicante.—. Una vez más -es hués

ped de honor de AUoante el eminen 
i.r -hispan^ta/ germano doctor AdoW 
Von Schülten, profesor de la^Uni-
versídad ie Erlag'en y doctor "ho-
r.cris causa" de \carias Universida-
c.es españolap. 

Ha llegado a esta capital con el 
fin de pasar la temporada de inv̂ er 
no dedicado exclus-ivajmente a inves
tigaciones arQueoíóe:¡cas. Durante la 
I.róxiina^ ; emana, iniciará la proye ;-
tada serie de excursiones. En primer 
lugar, visitará los yacimientos de los 
cartagiiicsos que H prv>hítcro don 
José Bekb, director del Museo Af-
fiiieológico de ésta, ha descubierto 
en el contorno de Benidorm. E l pro 
fesor Schulten qüe, como se sa-VS, 
ha sjdo el investigado^ de las colo
nias tartesos de Cádiz, viene disp íes 
to a ccíntinuar sus mvestigacionés en 
otrc-íS importantes yacitnientft?. 

T o m a p o s e s i ó n d e s u c a r g o 

el nuevo subsecretario del Ejército 

El miniiho da! Dsparfamenfo preilJió «1 acta 

i i í i i i ie e M i i m 

í r n i m m 

Van a comenzar las obra* d t 
adaptación ¿ t i Palacio de los 

Guzmanes en Sevilla 
£>eyilla.—En fecha muy próxima 

darán comienzo las obras de acap 
tación del Palacio de los Guzmanes 
tn ci pueblo de Castillejos de Guz. 
mán, para Residencia escuela de 
estudiantes hispanoamericanos. El 
Ministerio de Educación Nacional 
ha enviado ya dos millones de pe-
¿e^ts como primer crédito, para 
estas obras de acondicionamiento. 
Kn ella será instalado el Colegio 
Mayor "Nuestra Señora del Aire", 
que servirá cerno residencia-escue-
'a de aquellos estudiantes. 

E l representan le de E s p a ñ a 

en B u l g a r i a ha sido recibido 

por e l pres identa del Consejo 
¿3oíía.—• Después da ser recibido 

por el presidente del consejo de 
Bulgaria, el nuevo ministro plenL 
potenciarlo de España, Ramón Ma
ría Pujadas, depositó una ccrona 
en el 'monumento a los héroes. 

^ T S M I L M I U O N Í S 
*.n Saifos de guerra 

hitolHiiilEaáiiiiíliiIre 

. • 

1 .... y obtendrá 
gar-
han 

magníficos in 
gresos sin salir de su hoi 
Miies de alumnos lo 
hecho ya. No vacile más. 

HiStor..— Los Estados Ur-Ü 
^ Sfafíado vn la guerra duran-P,0A AHORA MISMO NUESTRO FOLLETO "F 
p̂aŝ do mes de Octubre, casi 

dólares y la recau-
lán^ prj?aí ^ la tesorería en ese 

^ ' « ^ ha sido 

• 0 T ^ n la producción de ihi APARTAD, 
poco mas A C A D E M 

SC i() bs ñt •riIm que áe han cubier-
b v ^s-daíles del ivra^rama .be 
W w 5 u.n ,suP«rávit trhTiestr.tl. 
"a cn.™?-*2^'1™* de ese pro.* 

^ ^ ¿ o i.ooo.millone 
presun^-. 

s. de do-
previsto. 

Nuísirci cursos ta pefiniíen eiívdiar iln salir de su caía: contabilidad « cdicjlo iher-cantil • corres pondant:'a comercioi m costura • albartileria J> decoración • carpinrerio o ebaniiíefia e meíalur-gio • electricidad • aí-te fóxfrt » artss gráficas 

t^io en M U E B L E S 

TALLERES 

T f v p I Z ^ P O S 

L A R A 
TELEFONO 1.322 

V a q u e r o 

Agento exclusivo para Burgo», 
Val^adolia y PaleiSala: 

u m JUAN t i 

Madrid.—El ministro del Ejérci
to, lia dado posesión de su cargo al 
iiuevo subsecretario del Departa
mento, general de división don Fer 
nando Barrón. Al acto, asistió ei 
alto personal del Ministerio. El ge-
peral Asensio pronunció unas pa
labras en las que exaltó los méri
tos militares qLie concurren en la 
personalidad del nuevo sLibsecre-
taño y los vínculos de amistad que 
unen a los dos. '"Espero mucho 
—dijo— del general Barrón en su 
nuevo cargo, por sus relevantes 
dotes que ha puesto siempre de 
manifiesto por todos los que hasta 
ahora ha desempeñado". E l gene-
ial Barrón dio las gracias por estas 
palabras que le dedicó ei ministro 
y, seguidamente, se reunió., con los 
directores generales y jefes' de los 
distintos' Departamentos. 

Delegación nacional de Prensa 

P í ü É " H O i Ü 1 3 " 
Madrid.—De acuerdo con la ord̂ n 

de la Delegación Nacional de Prensa 
de la vicesecretaría de Educación Fo 
pular de primero de Enero de 1943, 
rc:ativa a los pmra'.os mensuales de 
periodismo creados por orden de pri 
mero de Enero de 1942, estableciendo 
como estímulo para los trabajos pe 
rirdisticos un premTo mensual cû va 
cuantía. es de 1.000 pesetas, se ha 
¿cordado con esta lecha que el con 
curso correspondiente al mes de íso 
viembre se desarrolle con arreglo á 
la^ siguientes bases, 

1.a—Él premio correspondiente &.} 
concurso de Noviembre de 1943, se 
dí nominará "Noviembre, 1943". 

SegLinda.—Sólo podrán Concurrir 
los trabajos que hayan sido pubUca 
dos en periódicos o revistas espafu 
les desde el primero de Noviembre 
hasta el 30 de dicho mes, y previa 
mente seleccionados. 

Tercera.—En cumplimiento de : lo 
que determina la norma primera de 
la base séptima de,la orden de la DL 
legación nacional de Prensa de pri 
mero de Enero de 1943, se designan 
para cumplir ia nrsi'óh que en la u 
lada norma selles coníía a los diez 
directores de periódicos que se deta 
l3Jk a continLiaelón. 

Director de "Ya", de Madrid; dtl 
'Isoticiezx» Univei-sal", de Barcelona; 
''Amanecerde Zaragoza; "Nueva 
España', de Huesct:; 'Xa Reg'ón 
de Oíanse; "El Telegrama del !&.£''" 
ie Melilla; "Voluntad", de Gijón; 
El Diario Montañés", de Santander : 

'•yugo'", de,Almería, y "El Pen-tamr-ii 
to alavés"1, de Vitoria. 

Cuarta,—Los tres trabajos selecao 
uados por cada uno de' los' directores 
se cursarán a la , Delegación Nació 
na: de Prensa, sección f Í asuntos 
generales, bajo pliego >̂  .ido, en lo¿ 
cinco primeros dî ' êl mes ac 
Diciembre p róxíui c. 
. Quinta,—De ios treinta artículos 
pu blicados que tomen parte en el 
cí ncurso la Delegación Nacional de 
P.'ensa seleccionará el que a su jui 
ció sea acreedor ál prem.o "Noviem 
bre 1943". 

Sexta.—El trabajo premiado será 
publicado en toda la1 Prensa españo 
la 

Séptima.—En ningún caso 1 po-lr¿ 
ser dividido o estar tieaerto ei prt 
mió. 

PREMIO v>CTÍJBRE 1S43 
De acuerdo con la base quinta de 

la disposición de esta Deieg-ación Ma 
cional de Prensa, de lecha primero 
do Octubre de 1943, el dia 5 de No 
viembre próximo, a las 24 horas, ex 
pirará el plâ o para la admisión de 
ios artículos que han de Goncurrír 
gremio *'Octubre de 1943v. 

Dichos trabajos han de ser envia 
dos a esta Delegación Nacional de 
Prensa, sección Asuntos Generales,-
c onsignando el nombre y domici: i o 
del autor, requiriéndose para su admi 
íáón que sean inéditos. El tema dei 
concui-so para el mes de Octubre ver 
t'&vÁ sobre "José Antonio y la tunda 
¿ion de la Falange". 

Es que te plnía» la cresta.=Tú 
no m« la das a mí, = ¡^uo no 

pinto, galííf-o! = qu» tow.» 

« flv€-IQfl¡| » 

Eñ honor del bealo 
Francisco do Cspl iUi 

Avila.— Mañana, a las cinco de 
la tarde, llegará a ésta ia venera
ble cabeza del beato Francisco de 
Capillas, de la Orden de Predica
dores', protomártir de China, en 
honor del cual se celebrará de los 
días 5 al 7 un solemne triduo en 
el Real Monasterio de Santo To. 
más. A la recepción de la sagrada 
reliquia acudirá el pueblo abálen
se presidido por sus autoridades 
eclesiásticas, militares y civiles. L a 
cabeza viene de Valladolid, del 
convento de San Pablo. Con el tri
duo se trata de pedir, por interce: 
siOu. del santo, el beneficio de su 
canonización. 

francisco Oapillas nació en el 
pueblo de Baquerín de Campas (Pa-
lúmcla) e ingresó en la Orden de 
Dominicos en el convento de San 
Pablo de Valladolid el año 1624. A 
yttltión propia, se alistó en la 
piovincia del Santísimo Rosario de 
FiUpinas, con el fin de predicar el 
Evangelio en los países inñeles del 
iSxíremo Oriente. Después de una 
larga y penosa travesía, llegó a 
filipinas, donde fué ordenado sacer 
dote. De allí partió vofluntaria-
mcitte también a las misiones de 
China en 1624. Fué destinado ai 
apostolado en el distrito de Fogan, 
enclavado al Norte de la provincia 
d£ Fokie. Ei mandarín provocó una 
persecución contra- los cristianos. 
Sorprendido el beato Capillas cuan
do iba - a administrar ios Sacra, 
montos a un moribundo, fué hecho 
prisionero. Se le sometió a diver
sos martirios para tratar de ven
cer su fortaleza cristiana. Al no lo. 
grarlo, el mandarín ordenó que fue
se decapitado. Pío X-, reconociendo 
si martirio y 'la muerte en defensa 
del nombre de Cristo, hizo pública 
Í£ declaración de su m'artirio y le 
beatificó el 2 de Mayo de 1909. 
dándole el título de protomártir de 
China.— Cifra 

feivliio permanenlodo 
trempoife de fa 

de Almería 
uva 

Ha sido establecido por el 
Sindicato de Transpottes 

Aimería.— Declarada subsisten
te para la presente campaña uY<?ra 
ia ubertad absoluta de contratación 
de camiones para su transporte, el 
Shidicato 'de Transportes ha esta-
bitclflo un servicio pevmanentí, 
que podrá ser utilizado por el pro
ductor que lo soUcte de acuerdo coa 
ia regulación establecida por di
cho Sindicato provincial. 

Se han dictado las siguientes 
normas de distribución durante Is. 
presente campaña: Sólo se adnaL. 
Uian facturaciones ide vagones com 
leeros —6.000 kilos— para la fron
tera y de 6.500 como mínimo, pa
ra mercados del interior, debienda 
concertarse entre si o por medio de 
eetc Sindicato, los remitentes d* 
1c; os que no alcancen el cargo to
tal para el mismodestino, con 
objeto de hacer la solicitud de va-
góii completo. 

X̂ os remitentes deberán solicitar 
directamente a este Sindicato 'de 
Fratos y Productos Hortícolas, con 
la anticipación debida, los vagones 
Üm necesiten. Las oficinas sindica^ 
íes cuidarán que se realicen los 
envíos de manera normal. 

L a u v a d e A l m e r í a 
constituye un áellcioso postm 

En N a v a r r a no saben 

d ó n d e colocar el vino 
Pamplona.— Las operaciones de 

vendimia han terminado en toda 
.a provincia. La cosecha ha sido 
dt? buena calidad y muy abundan, 
te, hasta el punto de que las bo
degas 3e encuentran con el pro
blema de no saber dónde colocar 
eí vino.— Cifra 

Por eso pida Vd. 
siempre al comprar, 
lámparas tOSRAM 5 

E 2 

U n a u í s i ó n 

l u m i n o s a 
i 

í es pora todo e s p a ñ o l , la mujer 

a t a v i a d a con su c lás ica man

tilla, al igual que lo es para 

consumidor de e lec ír ic idad 

ía l ámpara OSRAM, 

l a m á s p r e c i a d a 

por su alta calidad 

O S R A M 
s i e m p r e a í a c a b e z a d e t p r o g r e s a 
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E l D í a e n l a C i u d a d i D T E H 

A V £ & Otoñada burgalesa( ciá 
€1 * i z i A h t . ' Sica y variada. Otoña, 
cía ¡a nuestra de perfiles cUmato-
ÍL^ÍCOS los mas diversos, como se 
manifestó en el día de ayer: desde 
una mañana con densa niebla pe
gada aí ^ueio, hasta suave llovizna 
a. anochecer tras la "inevitable" 
tarde de pasco de que habla cl vie
jo refrán, presentándoía como 
compañera inseparable de la espe
sa y tupida red con que se abrió 
la jornada. 

Y durante ésta, poco más. La po
li croirui belleza que daban a los 
paseos y c-aikvs de la ciudad la pre-
btnciá en ellos de lúa voluntarios 
ue i» gloriosa División Azul, ya 
corf el pie en el estribo para re. 
lomar .Ixacia sus respectivas resi-
aerxias y reintegrarse al hogar 

,tantas freces añorado en las vigi-
luntcs Veladas de la estepa rusa. 

Vitaltdad creciente la de estos 
heroicos combatientes. Otoñada 
—que es gris lonaüdad con presíi-
^ios invernales—, en la fisonomía 
de los fenómenos atmosféricos. tTn 
daa, por otrsr parte, sin más hísto-
riü de actualidad que las dos notas 
Vecogidr̂ s en líneas precedentes. 

Porque la informativa tarea, en 
ía? úrtimaa veinticuatro horas, no 

•llevó otros 'rasgos a nuestro carnet 
periodístico.— B. I. 

Eti eí soiteo. del cupón pro-ci-e-
^oa celebrado el día de ayer, resultó 
premiado el número 380. 

Ce^prad ci xupon prô ê g-os / 
«©nUibuirils a una obra patriótica. 

• T E A T R O PRINCIPAL. — 
Hoy, preseníiación de la Com-
v-afili de comedias cónticas á*. 
Mariano Azaña. A las ^JV* . y 
toj-estreno de la oiWa ..MCual: 
rjnfétiá lo ̂ abe". 

Tr.ATRO , C I N E AVENI
DA.— Hoy, en sesiones de eos 
tunVjre, "Su última diablun". 
A k.s y% habrá además un :cn 
cierto -por "Pedro Tero!; . • ' . 
v COLISL'O CASTILLA.—Hoy, 
tardo y noche, "Pepe Conde". 

NUEVAS INDUSTRIAS^- Por 
la "Casa McrínOj S. C." con domi
cilio -en Burgos, se lia solicitado 
autorización para instalar tm taller 
de confecciones de prvnda-s de ves
tir de señora, caballero, y nifu* c'fl 
una -i-aforacrón aproximada de 
62228Í5 -pesetas. 

También la "Compañía Arren-ia-
taria del Mc-nopolio <tc ÍVtrótejs 
S. A.'* sohciú instalar un* línea 
•íie transporte de en-ê fa £.léctírica en 
alta tensic^, desde ía oentranúdráa 
íica en QumUnilía Kscaíada a la 
explotación de arenas petrolíferas 
de Raniíiala^. 

El Docfer OJcda Careeao. reann 
tfa su ctmsuita en su domicilio, Vi 
toria. 19, 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO.— Defunciones: Srrafm Tor:e> 
Camarero, de 'iBiirgos, 49 uñó?; cs'la 
c-ip-ital. 

Nacimientos: Ninguno.. 

cas en •.Tía sostenida con una her
mana stnrír; 

RIÑA E N T R E MUJERES.— En 
'a piara d*. Pjitn, sostuvieron una rl 

en la tardo de ayer, Evarista Sanü 
Alonso, d« x< afio's, natural de Pa
lacios do la SJerra y Rosario Santa-
trurta ILv- rtr., de 45 añ<«, de" Vllla-
rr.ayoT- de los Mentes, donwtnia-.!;'. 
en la cail« de Exnpénador 27. secun
do, y urt̂ i Jiija de ¿-sía. resultaTi!^ 
Ia* dos p^mtra-s con .lósíoncs de ca-
-Ktrr lé-.-r. dt 1-as que hubieron de 
ior a<ísíMa3 en la Casa de Socorro. 

NEC ROI COICAS.— En esta ca
pital lia dejado de existir^ a los'^i 
cños de .•'dad̂  don Julián Gil CUT-
cedí*, empleado del Banco Español 
de Crédito. 

Descanse en paz. el alm^ del fi-
r.ado y reciban sus desconsolados pa 
Ores .don Lv;cnÍsio, industrial de esta 
; laza, y doña Maxímina y demá-s ía 
m:liu, la expresión de nCpestrü sen
tido pésarru». . * j ^ l t . 

9 4 R C A S Q R U B E R 
A prueba áe robo, fuego 2 

fleté, ' - t • 
RepregesUnte en Burgos? 

Ufíbarri, Barrio Gimcno, 
Xcléfono 215a 

OBSERVACIONES M E T E O R O 
LOGICAS.— Baíónietró: A Jas sie
te de la mañana, 695*0; » do.s de 
Ir, Urde» 694,0; a las siete de la .ta^ 

Temperaturas- cxfi|enija5.: Máxitn.i 
a la .sombra^ 10,4; mínima a Ja so.n 
arat", 0,6. 

Dijwccí^n y fuerza del viento: A 
las s+etc de la mañana, calma; a Us 
eos de la tarde. N—-12 Km.; a tas 
siete de ía ta'idc^ N—2 Km. 

Recorrido. 60 Km.. 
«•»»..BBVi(..iiaaaBBB,BBa,..,l,va., 

l i m a i tm i i u m m 

y U m m 
Hoy Cí̂ ey ĵi a las odia de la no

che, se cel'.brará la cuarta conferen 
ciífe del secundo ciclo a cargo, del 
celegado pro^ncíal' de Artesanía, ca 
macada Orej 'm, que disertará soj:e 
el tema " Trabajo del hkrro". 

I HERIDO E N R I ^ A . - A las cua 
tro de kt larde del día de ayer, se 
prestó asistencia en la Casa de So
corro, a íaulinc Rubio Castilla, í'e 
Ciístañarís, de 70 añeis, que \-ivc en 
cl Crucero de San Juiíián, al que se 
le aprecié una contusión con equimo 
sis en cl n5rp3.do inferior del gloljo 
ocular derecho y contusión con pr-
pequeño hematoma en la reglón froh 
til izquie dá, calificada de pronósri-
c«. leve. 
«.Estas leí-iones le fueron product 

I Á V I C U L T O R I S ! 
¡ G A N A D E R O S ! 

Mayor • producción con^umlcn-
<io la legitima 

H o r l n a de Peleado 
K ü V B t 

Alimento para aves y gaiiaáo 
JUUO RUXZ DE VELAS'X) 
^vda. de José Antonio 12. Bübao 
Representante en Burgos: 
ENRIQUE VILLA MATIEGO 

Laia Caivo. 24, 1« 

SANTOS DK ROY 
Sí. Carlos Bcrromco ob.» Modo 

t« vg., Amauci. ob., Vidal y Agrí-
ccAi. mrs 

Misa, con rito doble y color blan 
co de San CarJoS, secunda oración 
de la octava Ve ios Santos, tetcera 
dü San VidJU y Agrícofa, cuarU por 
la paz. 
SAXTOS D E MA^AKA 

Eir.vta de IÜA Santas^ Reliquia^. Ss, 
Zacarías, pf. Isabel, félix pt>. Euse 
bio mj . 

Mi^a, con rito doble m^yor y cr-
tor tncarnado de ̂ "Hs. S. ReHqu;,as 
(Multae t'-'bu1.ationes) segunda ora-
c56n de la píct̂ yat, u-rfera j>(«r la 
paz. , Gloria y Credo. 

CULTOS 
MES DE ANIMAS 

SAK L O R E N / O : Por la tarde a 
las Lsi'-etc. 

SAN' COSME Y SAN DAMIAN; 
Por U tarde a 13>3 siete. 

NOVENA D E ANIMAS 
SAN L E S M E S : Por ta tarde, a 

las stete. 
'SAN NICOLAS: Por :a tarde. » 

las SCTS y media. 
CARMEN, Por la tarde, a ras 

siete. 
SAN G I L : Pof la tarde, a las 

siete. 
MERCED: Por la iznlc , a las 

siete y media, con p1Ít¿<la, 

O r u j o s u p e r i o r 
Cx>flac y aguariíeatía de todes c'ates 

Vermyuth rancio y mascascii 
aii m i m m m m m i 
Alĥ ndlga. M - Sao Juan, 64; - ÉÜKOQS 

r V I E R N E S 
i>E MES 

lír 
¡Católicos! Kanan^ es 

Vk-rncs. de mes.., 
Haced una fervorosa conh 

preparados nór una buena confe
sión. No olvidéis ia . pnan promeíi 
del Sagrado. Corazón de Jesús que 
¿ijo. a Santa Margarita María a i 
Alacoque: j • 

1 "Yo picnicto. en cl 'exceso de 
la- mísoridordia de mi Cora/.ón 
qué mi amor tedo^oderoso con 
cederá, a todos los" que comul
guen Nueve Pî merflis sViernes 
de mes scguidoíVfol gracia de 
la tíenitt-neia final}; no ímórirán 

.en mi 'deSRrfcjtia y nú Corazón 
será su refugio seguro "en aquel 
momento". 

E X A M E N D E E S T A D O 
Prcpai'ación compk-ta y crientatía por los UCenciaclos señorita Cas-triUo y señor Hernán — CENTRO MENTOR 

Pinturas preparada».^ Brocbería. en general y toda clase de Tiena-i j 
colores* encontrará en 

D R O G U E R I A M O D E R N A 
S a n J u a n , é S T e l é f o n o t m 

treute H ^ g u c l é n fie Hacienda 

EXAMEN de; Estado. MUEEI.ES usados, ro 
Uidca Academia que pas y btítellas compra 
tiene su profesoi-ado «venta Llana de Afue 

í̂ ai co esta sección 
HABITACION propia ^ . ^ ^ para oficina se ofrece lnunc«>t acudieron a Solicitudes por e s c ñ W o f } c t o : d^¿e no rAKlFA: Hasta Palabraa, dos pesê as — Cada palabra más TCmt« rtót imo. 

I ^ ^ V a g ^ r d e ^ Z e m m m » y * * * ™ ^ O N vena» VENDO c e p e r a «ni "AGENCIA' i C¿s t tU ¡ T S ^ Z Ú " ' ^ 
guez. PampUega, 

Me re5i F^bla iií 
y una vaca holandesa AMA cría, leche d« 

yj neceríá, con o sin fíá 
so, vendemos. Comer ralile.' MOÍSÍ 

i'a su casa. Inforrres, 
Pena. yEKDO 70 ovejas de Félix Barbera ViHa formes Laín Calvo, 36g&rrlja con multas dé T-Z f1?010 ú c i ~ / 0 (Huelva>. ñ u c a 

tienda. 50 a 500 poetas * « • hectárea^ poaealán ta w. ^ ^ í j V ^ T S Arenillas de Villaje ^uhdo~y ta 
^ S l r ^ e l f MATRLM'oTio sin hl CORREAS % goma, co ^ f ^ ' ^ S n d e r . ^ ^ ^ p l ^ NODRIZA p a W . a r 
it-io cciurjcu « « A ^ t , ^ ^ ^ tarreas do cuera, cojine P;** *AV1 

TT.-.>.», Í T •i-vTS T r\ct T«?'nfMt4(átt M^AQUIN'A escribir, una vaca» cumple el 20 c ^¿¿^ Q casa ds jos, acostumbrado 
ó n ^ i m ^ t U t e M l i n W - V ^ Y ^ ^ ^ r a t a Pla.a N o T ^ e y tr los padres, se nccesifi. 

Eima. Laln Calvo. 22. — ^ del ^ . tmmmiaiones. po 
feE ARRIENDAN dos necesita, para gímida/leas, éte. industria E i e c ^ . ^ " ^ S ^ ^ ' ^ é ^ : de 'Prim. 16, entresue lias de 20 meees, ^0 .^f^^Vi?é¿'tVAÍort 
locales cspacioLsos ' y ímoa, pueblo- próximo tro Mecánicas. Vitoria, VUUmartin. ^ U í - d ^ C a i l T lo- «urgos. • m d f ^ e n , Pedmsa ^ f í t u r r í a ^ (H^ 

por) o Amando Alcal 
tl-c. Palazueíbis- de ^ 

am^ia yivietódg. e n Buî osl, indispensable 14, bajo, Teléfono^ 2201 CASA nueva y un pn 
!Rey' don Pedro,-• 3'2.. buenas reievencias. I n .j/aE^TCION! »» bar- Piso" y ' 
Razón General Mola, formes, esta Adminís y se encer-an U-*8*^66^ ^ ^ f ^ 
2 duplica * 
izquierda. 
2 duplicado, primeo tración. ja clase de mueblen y « Padre Flo^zc^nUico, llave tn mano Administración 

del Pi'incípe. 
Aranas. 

,E VENBE tm vagón 

nios 

BS^ SASTRE ial¿a buen ~" ' 

p ^ o m ¿ CU^U3d ^ 0 ^ "^s I s f " r a ^ 1 ^ ^ • VINOS s u p e r i o r a t o s de Plaza Js/k-.yw - AGENCIA /.Castr 
promo para, médico, Rñ0S( en p ^ p ü ^ VENDO radío graiao blanco 1.30 pesetas use miden sin interme lo : vendemos ¿h 

uiibzo, 16225 oretnoÉ-o González. ''la. PWio para salan, tro; clara l peseta; diarios y llave en ma leí3 co" temaos, e 
de 1 a 3, y ¿e 6 a gto 90 céntimos; noá Iníorint^. Paseo lnmediata. 

gre 90 céntimos. Aim^ de los Vadillos nfeme Wa* 1 r-
- - ^ ^ AS sfsT.mdo Centro 

tdc gran jila 
compro. San Juan 47. 
Kafacl Sai/.. 
V K K T A de 70 ove-

ca y canela, a^c. 
uéada. Grat^carí ;» 

en 'na (-a.-t-qt 
cn1 re a. .sfaTegífcj i1. 

Fu-
de 9 a U NECESITASE, chica pa ^ CaU.0( 30 pr;me gre 90 céntaruos.. AUÜ* ^ — 

o ̂  cambio co ra comedor y limpieza, ^ derecha; cenea SanOia.- S a n ^ . . ^ ^ ^ ^ í ; VENDO 
che, 11 H. P. recién buenas reíereucias .Juan 27 y Santa Clarado una y media a iteé 

jas jóvenes y ¿o cor- JĴ  
fK-ras «ti Mazucila. Isa 
be! Pérez, I f & V t S & ' M 

TRASPASÓ; por no po 
derlo atender el Ba 

OFREZCO habttaoo-rimba con. piso," buen̂  
H n é s p r a t t s 

reparado, con 6 cubi^' presentación, bien reta VENDO dos cafeteras^ r \ * A - balo, principé, ACADEMIA Ccrvanics, ttes • amuebladas. a j<> clientela. Infornearan 
¿ - port¿ y* A t r i B O B econ6mieo« U - c ^ U o separada, y i ^ ^ ^ ^ ̂  ven.^ o n i a t ^ n ^ d r t ^ . ^ K ^ tas algunas sin usar, buida Viioria 4 10 marca "Solar 

ddeumentacion en re CÜCINERA ^ bue ^ ^ o V ^ ^ m b r ^ T ^ ^ T « ^ ^ T T W n ^ í ü ^ c ^ J ^ e r a ^ C o ^ ^ o k . Informes, esta Ad ¡ ¿ TRASPASA 
tía, con cupo de gaso nos inf01.meS) g necesl ¿ S ^ t i T f 3 ' ̂  V«áni««. Comeréis! Bur ^Jtrucetdn. vendescio.jOposacwnes, Cultura m.nvslmción. . . .^«o locar P*opio P 
lina, por camioneta de ta de Calv0 so Dolotea.Al_,5--Ba5I ^feaiesa. Santaáder, 10. c i S s í Sanz Pastor, « « " a l . 

ítsundo. Dos, a cuatro CARREBA •?« Comercie ' « « « « " • S una a t r« . toneladas ^ 80 S 
en perfecto estado, todo 
en regla. Garage Noite 

artjfculo texto áci 
to áo X4 de Máyo sefcr 

las de remeiacha íoS¿¡ VENDEN 15 a 29 4 

.fino iyttti r--»-- gj 
almacén de 

almoneda mtxr^ádo. Ba¿:6u efi 

Centro MSJibO!! cuarx-nia ano ! Para tratar, en ArnJGSw€& 193». detertnina qae instruí^, bucno.-> w- ^ de jg^fc. 
ValU-4o,li4. consumidor, 

«las cimnresffiB y J to^ formes, p ŝca lyensíoft. ;10 ^ Ccí.w 

uta ir* 

Ae Colocación ei p 
renal que néGesiten. 

A F I N C A . Zona porvenir SE V E N D ^ «nina doEE^SE^ANZA OCoa. ^Jo y comodidad. l « tes ^ 
v^deiog, a tm * * Veso y sesenta fanc. p r e e a ^ n efe ta COí feUlo». tutacaa eonfor- rena, 8 y 1̂  

Í T ? pe í s te k H ó m e t ^ - ^ K u r ^ . B é ^ \ to^rfOE d« — T 
CoK^emal Biu-a f X ^ r - s Barril G4- y nrff^ürtóc e ^ ^ Ü Í T*itet« I^arta. S^n — «Mtítf* 

P m están í ^ a j w . » eos.. - anÁlosa, m.^u- w e t ^ B Í « crSüa o"in ¿ ¿ 7 ^ dm-» a dos sas WlBer«. sejtttn^ r t«W«. butaquitas W ^W. 
r o / l c í ^ ^ b Ofcna ocnte vivir quiera ^ ^ ^ ^ 5 ^ 0 ^ ^ g^nx^ro. d< B u r ^ . W 
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Cajón d e S a s t r e 

rt r-ta s c c ¿ ó n cal>e toJo, 
¿giK' ' transcribí una conversa-

i * í i ^ s^cio^oit. cazada - al 
S á c - / V i p^riod^ta, P.or casuaU-

: T ^ a de tantas peto doiUe 
^ . ^ . r : ^ la . c^as fuibolisUc:^ 

•át g ^ i ^ 0 e-n rííUUad sea na-
V' Kdiano. A mcmulo pode-

oM mt^resaníts, pero da 
i B t ^ - . * ¿ de quí- U nosotros puc-

-isamerte hacernos un eí C* 

tuviaios partido de 

f ^ 1 ^ para llorar una colum ir 
t* ^fvairaCT'ont-?, couventarips y 
<0?*Ws utilizaremos el susodicho 

es exactamen-'̂.j , que 5i no 
d ^ . . ie transcribimos nadie pre

para mantener el "fuego 
esta, 

primero y si
guiere decir que 

<kín,ominacióti 

le conio 
tentará-
ísgrad̂ o-
' pues señor.,-

Los .-afK-o-ui 

t Corresponda U I dcnoi 
t U í v o ^ ant:gucdad. que co:*.-
!,C- hablan ríe las actuac-ones de .a 
S i ú t i c a V. ^ •concrelo se rcfic-
:1 a ia última que los burgalesa 
U o s Wnído no .se M a suerte de 
caitomí** el P^ado lunes frente 
j Dcportir-o Logrones. 

_-EI Tcvnco de la tercera Liga 
Hlfea el aiicionr^lo primero— pre-
^ gfiatKks posibilidades a nues
tro equipo pues, aunque no se ada
tan posiciones todavía, M conserva 
su aparente potcnciaíadad e incluso 
In mejora, que todo* puede csper,ir.u; 
vado el caso de que Areehav-ala lle
gara a formar en. las filas glannasti-
ct| y. 'lo que es más impontaute- cu-
l-re en tal caso con eficie-ncia su 
puesto, lograr el flamante título de 
campeón de sU ccrupo no resulta cosa 
iirposibfc para- eF ¡once albinegro. 

—Habrá q̂ue pedir permiso al 
Feaí Santander,-aí- Aviles y qu én 
â̂ )G si 'í l Qrfeín&ndl de Gijón—repii 

ca el aficioando segundo.-
—Si, cl^ro, pero por cortesía no 

íreo yo que ha quedar, pues si 
p;eciso fuera se haría la reverctvr.U 
a las seis reatantes equipos que fal
tan para completar cem el nuestro 
el total de los diez. Ksíimo que no 
ú problema de úfbanidad t \ que se 
íia de resolver. 

—T-e veo "de vemir"; do que lú 
cices, aunque no lo has dicho, es 
ííue hay que ganar partidos y meter 
gwes sin preocuparse demasiado por 
'o que los demás ;:agán o dejen te 

—Exacto. Lo yetdaderameute irá-
portante será siempre lo que. noi-
tfros hágame^. Y a < t̂e respecto te 
«esuro qiKj yo- sov bastante opti-
'W^-te F0:] lo visto hasta 
^ íecaa, y espero' e,n que el tiemoo 

-rl^ro ¿y la 4euintera?. 
„, jAy. amfeoí! E j a sí que es la 
m f w * inc^fñU* 4^ problema en 
S*®** TOS de todas formas con-

qu- será despejada. 
' ' K * * ¿^Vino. y t^do? 
r-Aada d? evso. ¿No viste. *1 par-

llC-0 ílel DU, de ÍLC* Sautos? 

—Cí^nfesi "gue no. Me ajustó 
aq i¿e{ GÍelp c ubíert o d i IUIIKXS ne-
ĝ mz-cas y ya sabes que no ten^o abo 
nc de tribuna. 

—'Var no ir ha?? perdido un pun
to -e-n tu tatee'Círía de "hincha'*. Pe
ro vamos a lo q,iia importa. E l -lu-
mtf con ei "destaponamíejito" de 
Urre, que se mostró con;o en ¿us 
mejores tiempos neis ha nacido una 
rosada ilusión; la de que matear 
ti-ntoí n'> es nada "prohibido". L a 
presoncta de "Luma" en la delante
ra ha diado a esta una efectividad 
de que antes carecía- pues, aparte 
de ías 'escapadas personales del ju
gador, esas escapadas que tanto í n -
íusiasman al público, se ha garan
tizado el que por ambos extremos 
reciba el tilo central de la vanguar
dia balones abundantes... Eso pudl-
mbs ver cí día que los logroñejes 
perdieron por cuatro-dos en Zato-, 
rrc y en que. poj vez primera cu 
*b que va de temporada, no fyé ' la 
líuea de ataque la peor del conju t-
to. 

—Si Lrn;e fuera un jugador re¿ú-
!ar... 

•—V/Wpo que no lo es, pero 
clvkland<i que un solo acierto suyo 
puede incluso decUiir un partido en 
el .que él ^a tenido • una actuación 
l/oco bridante ¿por qué r a z ó n , n o 
puede !le„(i" a conse^gnir una conve-
il-iiédt'S rcí;-,-!aridad? Kilo so lograría 
de un laÍL tuidándosc el propio 
mucíuiclKs de otro observando el 
público ur-a actitud comprensiva y 
•adecuada, v 

—l.n eso llevas razón, pues a me
nudo es m público «1 que estropea 
a los juñadoires 110 sabiendo hacer
se cargo del estado psicológico Je 
éstos y exigiéndoles cosas que inu-
d.as veces no pueden hacer* ¡Y cui
dado que tiene importancia el com
portamiento^ deí público en lo^ pai^ 
uuo>! QÍÍÍ7Á pueda influir hasta en 

darlos Viití.í;a". como suele decirse 
y hacer qt'e cÜ marcador cambie a 
favor d0 su «quipo, sólo con obser

var una conducta lógica y adecua
da. Sin ningún género de. dudas, ía 
misión del público1, o de la "hincha
d a c o m o prefieras, es siempre la 
de animar a sus hombres, pase lo 
que pase. Y si el jiiego se muestra 
adverso, más todavía. E l puede in
yectar, a los muchachos la alcp^ía 
que les fíllta y obhg'arles morad-" 
mente con sus voces de aliento a 
enmendar errores anteriores. Eo 
estúpido es só lo agentarles cuando 
dominan A SU adversario, pam. ap is-

A J E D R E Z 

W ñ m i l í m u f i á s i d a m n e 

C í f c u t © é m h U ñ l é n 

Se • i é k h m r i el pióx^mo sábado 

. •Eij lor- sacones del Círculo) de la 
('nión, se ceíebnará el próximo 'á-
í.ado a íí-.s siete y inedia de la tar
de, una partida simultánea de doce 
tnblcros, q w estará a car^o del £e 
creta rio dokRadp de -la Federación 
Eípáñcda de Ajedrez don Isidoro Lo 
pez Tere K, contra lo? simulente-í se 
rt-res: 71on Ferna.ndo Sánchez, don 
Dómícia^o fiodrípruez, don An.^el 
Cuésía. don Alfredc> VHardi, don 
Francisco Vitar,. don Bernardmo Car 
(r<:.r.al. don Valentín González, don 
jesús V e ^ , ' don- Jc^é Méndez, don 
Fél'í.x I^q'ii^-rtio, don Pedro Pascual, 
y don Aíberío González, todos de 
biiimfera categoría. * .-

T u r a m e n t o 

Ahorrará Vd. dinero s i conoce este 

Producto nacional de la c o n s t r u c c i ó n 

Puede informarse en: 

A l m a c e n e s J . C A M A R l - I n g e n i e r o 

t íóíáwés lue¿o en caso de que " aflo 
jen". Asi r^da se consigue, como 
no sea 'abatirles aún más. E l públi
co debe pensar que existe alí;j;;a 
itazón poderosa para que los contra-
rloís - se impongan y~ que . es preciso 
animar sin descanso y dar enfusjas-
mos. "Meters'e" con dos jugadores 
cuando deeaeii es poco gallardo y, 
como he dicho ya, perjudicial. Mu
cho tienen que aprender los aficio-
radqs . b u iguales es, dándose cuen ta 
de que lo verdaderamente inte.'c-
sante, en ocasiones not es *• exigir" 
de modo destemplado, sin más riir 
ras, sino ayudar en lo posible a ga-

• ii 1 rar los «encuentros. 
-Has hablado como un libro 

abierto y tú y yo y todos podemos, 
hacer rancho a este respecto... [ 

— Y , tratando de otra cosa ¿Qué 
j.-Tcnsas tú del partido del próximo 
dominfío?, 

—Croo que se ganará. Y celebra 
ría mucho que, en tal ocasión :,e 
iriciara . una etapa de consoluia-
ción de t o ̂  as "las líneas del equipa. 
Mas esa • eVlantera... 

—jBah! ¡Bali! E n la delantera 
sedo falta el conductor, el arieiie. 
Pero los cuatro puestos restantes 
pueden estar' bien cubiertos, cosa 
que r-nos permitirá } r tillando hSLSta 
el m o m e n e n qne temeramos de
lantero cetií ro, ^ es que esto. va a 
ocurrir alguna vez. 

•—Has <í:c.hq que son cuatro, jes 
puestos Ovie están ."bien cubierto-, 
pero no sé que sean más de tres y 
medio: ambos extremos y el inte
rior derecha, pues Manolo, coloca
do en el vértice del ataque, njoj ca 
todo «l retidimemt'o preciso, ya que 1 
es interic^r también. 

—Pues centra eso voy \ o . Mano
lo debiera situarse en el interior Iz
quierda; así se dispondría de los 
cuatro e¡eme7itos a ,que antes me 
refería. 

— Y ¿el hií?ar de. centro delante-'o? 
—¿Por qué no pudiera ocuparlo Uu 

rillq? Y o no s£. en qué circunstancias 
físicas se encontrará ahom el mo
zo, pero p-enso que quizá no fueri 
nada descabellado entrenadle para 
ese puesta Hasta creo que tiene al-
^unas buenas . condiciones. Y en el 
peor de los casos ¿no sería mejor 
saber o ue se con í aba c on cual re 
de los circo jugadores del ataque, 
los cuales iban a desenvolverse bien 
en su adecuado lugar, que con tres 
y medio?. 

—Sí, si, claró. Y el dominR-o p-i-
dtera ser una cxccJeste ocasión de 
(omprobar todo esto que dices..!. Pe
ro me parece que nos hemos metido 
''en. camf-a de once varas", pues 
"doctores tiene..." 

—Futamos habhuido, simplemen
te. Y no queremos sentar cátedra ni 
mucho me io.s ya que ¿quién nos di
ce que no •podamos quizá equivo
carnos? 

L a conversación de los aficióna-
dqs primero y segundo pudo íer 
más larí^a,. pero comen a nosotros no 
nos interesa que lo sea. ponemos 
í.unto final y nos retiramos. 

R. 

El M m ¡ l i t ó i s e p 

ii \ m u n 

Mientras fanfo, el Santander 
¡ra a G^jón 

Kcinoa disfrutado —lo diremos en 
hipérbole— quince días de desean, 
so. Dos semanas sin fútbol oficial. 
Y esto hace que exista mayor expec 
U c i ó n ante la reanudac ión ele las 
actividades campeonlles. 

L a Jornada que se avecina para 
•iiicoiro grupo, es por d e m á s intere-
resante. Porque pueden ocurrir mu 
chat cosas. 

£1 no véase . E l Real Santander 
marcha a Gijón, para luchar con-
ira el Oriaxiiendi, que se e s t á desta
cando como equipo goleador y se ha 
Ua a punto de tomar contacto con el 
grupo de cabeza. Y , mientras tan
to ia Gimnást ica Burgalesa h a de 
jugai en Burgos con el Juvencia y 
ei Avüés viajar hacia la Montaña, 
para enfrentarse con el Tanagra. • 

De modo, que, la elasifíjeaeión pue 
de sufrir cambios considerables al 
menor descuido, sobre todo teniendo 
en cuenta que el Barreda juega en 

campo con el Popular y que el 
Langreano v a a recibir é n el suyo 
al Toirelavega. , 

Cuatro Clubs, pues, en busca del 
primer puesto, han de vencer en sus 
respectivos partidos. Y uno de esos, 
es ei de Zaíorre. 

No hay enemigo pequeñot recordé 
mos está vieja conseja, que £uiui 
viene como anillo a l dedo. 

Y: la af ición, vuélquese junto a l a 
Gimnást i ca ese día., en Zatorre. Por 
que, así. sintiendo ese aliento, el equi 
po local dará su m á x i m o rendimieii 
to y h a r á honor a sti brillante si-
raación en el cuadro clasificador. 
Que si el Juvencia precisa de los 
pantos, a nosotros nos son impres-
ciuüibtes. 

? % M e r u z a d a t 
J . M M.' 
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aHTRIfüGfl 
de un metro de d iámetro de 
cesta 

E N P E R F E C T O E S T A D O 
SE V E N D E 

R C N E D O , S . A . 
Condestable 4--T,0 2365 

H e r r e r m 
Carbón de fragua en el 

Almacén de carbones 
Carretera de Arcos. J 

H O R I Z O . V T A L K S 
I Figura mitológica. 

I I - Su^dró . 
I I I Pastos. 
TV A l revés, las ranas.-— Artículo, 

V Me enteré. 
V I E n f a d o s . 

V i l A l revés, fonéticaníentc cro
nista de guerra. 

V I H Afirma.— Envuelva. 
, V E R T I C A L E S 

'£> Antítesis de • huesudas. 
2 AI revés, letra.—• Vocal repeti

da. . 
3 „ Reríc nte^nente conquistadla por 

los aliados. -
4, De este Mundo. 
5 Komívre de varón, 
6. Con falta ortográfica, escapa!. 

—^Nombre americano d e v a r ó ñ . 
7 Al revés, honor.— Tetras de *'pít 

' - ô.'.'. '. -
8 Persc:raie bíblico. 

SOLUC'ON AL PROBLEMA ANTtRIOt 
Horizontales.—1 Orificio; n Pa^ 

riente; U I R i a n — E s ; I V limen; 
V S. t S.; V I I sa -rE ire ; VIÍ Heen-
traz; VÍII Arriaga. 

Verticales.—1 Oprimirá; 2 Rial— 
Ser; 3 Iram—Aer; 4 F i n é s — N n ; 5 
Xo-Niet^t; 6 C . N.—Sirg; 7 Item— 
K a a ; 8 Oe*-T»e3. 

A d m i n i s t r a c i ó n 

de Rentas Publicas 

C o n v o c a t o r i a d e g r e m i o s 
Tos articules 79 'afl 85 deí Regla

mento industrial y el capítulo 4.0 
cH1 las Bases para la ordenación del 
Tributo, autorizan y dctcjminan las . 
ncí hias para la constitución de Gre
mios y Coiegicíá que distribuyen in-
dfvidualmentc ol importe de la Cou-
tri!)ución respectiva a los industria-
les que ejercen algunas de jtas pro
fesiones, industria f comercio Com
prendidos en lá Tarifa primera (Sec 
cienes -primera y segunda) y cuarta; 
las industriías p actividades que' su
jetas a dicha contribución estén 
comprendidas en las Tarifas segunda 
y quinta, con excepción de aquellas 
que, dedicándose a profesiones o in-
cusirias, que tengan el carflcte-r de 
apremlables, no exceda 1̂1 número 
de díez cu unk misma localtdad, 
ívUnque a su vez, en ê ste caso tam
bién podrán coustitufirse en .Gremio 
siempre que así 'lo solicitHm de esta 
Admnistración de Rentas Púb};ca;^ 

- L a finalidad perseguida con la 
f'vnnacíón de estürs gremios es la 
de repartir entre todcíS los- comp^-f 
nenies las cuotas de Icontribución 
r. que todos y cada uno de ellos, co 
rre*-ponde satisfácete., bien .•entendí' 
de que •este reparti'meinto se haüa 
en proporción "directa con la |>">á¡-
l;ilidad económica, comercial de ca 
da uno de los industríales que los 
constituyen, para conseguir de. esta 
forma la 'equidad cu la tributacimut 
de Los comerciantes que, tehie-ndo 
asignada en las tarifas una misma 
cuota., se hallan1 por el contrario 
en nn plano comercial muy d.jstln* 
to, ya sea debido a la importa'ncia 
del .Comercio, al volúmen global 
de Operaciones de compra venta, o 
a otras carp.cterísticas análogas que 
permiten establecer diferencias y 
por ende una escaila tributaria que 
se halle en ecuación directa "Otx 
la importancia del comercio? 

E n su con.secuencia. y para la 
constitución de Gremios y elipccvón 
de' cargo?, se -cita, a los individuos 
que ejercen las siguientes indus
trias o profesiones en dos día¿ y 
horas que a continuación se dep
ilan salvo el caso de renuncia ex
presa al "Gremio, fcjrmulada por 
tres cuatrtas pa. tes de los compo-
i.cntes de cada uno de ellos, según 
preceptúa )-a base 3>~<lc la ordena
ción del Tributo, jsiendo 'requisito 
indispensable para asistir a la reu-
VÍÓ&J el hallarse, al corriente en el 
pago de la Contribución Industria! 
lo qrte justificará mediante ía pre
sentación del- último, recibo, debien-
d v •advertirles que. la no presenta
ción o comparencia de los agre
miados en los días y horas que a 
cada uno se les- cita, se entenderá 
como retmneia al reportó grenjlinl. 

I N D U S T R I A O P R O F E S I O N ' 
Día 9 de Noviembre: A. , las.. db;z 

de la mañana, VUramarinos Me
nor; a las once, venta menor . de 
carnes, y a las doce de p é s c a l e s 
rtenor. 

Día 10 de Noviembre: A las diez 
de la mañana, comestibles por me 
ñor; a hv? once, vinos por mayor 
y a las doce médicos. * 

D í a ' i i de Noviembre: A las '^It» 
óe la mañana, Abogados; a las. on
ce. Prcfcuradores, a las once y jne 
día. Gestores Administrativos y a 
las doce Comisionis'tas. 

C A i E F A C C Í O N 
E t E C T R I C A 

ESTÚFAS — P L A N C H A S . 

B a t í a n e r 
Moneda 14 — B Ü U G O S 

V a c a n t e d e m é d i c o 
£11..el pueblo de Pineda de l a 

hierra se halla vacan íe la plaza 
ae medico; sueldo mín imo , diea 
mix pesetas. Para m á s informes, 
pmanse a la Alcaldía de dicho pue
blo. & 

& mundo a su alcance con u n aparato de radio adquixido en 

R A D I O L A N D 1 A 

B U R G O S 



D i a r i o B u r g o s 
U n a a b d i c a c i ó n a n f e S í a l i n 

ási edifican en Berlín los acuerdos de la conferencia de Moscú 
Las declaraciones 'afirman en Washington-

obligan como si fueran tratados 
-Berlín.— "Cuanto más se estudia 

el conunveado resumen de 'las con
versaciones de Moscú ^escribe el i e 
da-ctor dipiconátioo de ia Agencia 
HNB— más se confirma «1 .juicio 
emitido c i respecto a ellas por los 
ja je dios antorzados alemanes. Y es 
que, en VL'idad, se trata de una abdi 
cac'ión an^loame^cana jante Stalín^ 
que es el vencedor de aquel encuen
tro. La opinión general es que In
glaterra y tos Estados Un^os íe 
han puê .o de acuerdo para no levan 
tar ningún obstáculo ¡a la bolcheví-
yación de Fiiropa en caso de victoria 
Común, v cl̂ o por la sencilla razón 
de que no pv̂ eden obrar de otro mor 
do, 3ra,que ante la desproporción de 
fuerzas resultaría vano cualquier ve
lo1 e n cor?.:a de las aspiraciones so
viéticas. Se deduce en Berlín, sin que 
se pretenda decit nada huevo, que el 
vnico país capaz de impedir Ja bol-
chcvízacien de Europa es Alemania 
jrnta con r.us aliados. La afirmación 
de que se*? lucha ha de decidvrse no 
con frases huteas sino con fe utili
zación fanática de todas las fuerzas 
deí país, encaja- perfectamente en la 
Conducta que lia de seguirse".—Efe. 
COMENTARIOS DE LA . , 
PRENSA FPANCESA : 

Ví-chy.— Cementando loí primera] 
acsultadoi ciu-e s'e rep-isti-an de iasj 
conversaciones de Moscú, la Prensa 

H O M E N A J E 

i i n i a l i l i l í í ü 
ü ii Fito 

francesa rubraya unánimemente que 
la conferencia es un nuevo paso pa 
ra- la bol:hev;zación del .continente 
europeo. í.os periódicos hacen tara* 
bien resaltar que ;laS decisiones aJop 
tadas. por Jo que se deduce de ios 
comunica ios. suscitan viva inquLtud 
entre las pequeñas naciones de Eu
ropa, En cuanto a la creación'de un 
Comité efj Londres, para la reor¿Í* -
i.ilación interior de los países euro
peos, el diario " L'Aven ir Du Pla
tean Central" dice: " E l meticuloso 
c u i da d o con que la conferencia i c 
Moscú define las reformas de estruc 
tura y d¿ detalle de Italia, demues
tran la ooca -libertad que en esté te
rreno se d c j ara a las na c i o n es p a ra 
determinar el nuevo ritmo ele su vi
da política y social".—Efe. 

• E L A C O NTECIMIENTO 
DE LA. GUERRA :—: :— 

Cambe; :a.— E l minisío de Asun
tos Exteriores australiano, Evatt. ha 
decilarado que la conferencia de Mes 
cú era el acontecimiento político de 
Ui guerra. Ag-egó que las decisiones 
ae la cóti.ferencia no deben ser cen-
3''Jeradas como una indicación de que 
so 1 amente las tres potencias partict-
parán en la ordenación futura de E j 

Eit Daimie'r junto a fu tumbaf 
se celebraron varios acfo; 

reiigioioi y p í f a n o s 
Daimiel.—Durante toda la noche 

han hecho guardia en la tumba 
que guarda iOiS restos del primer 
yaído de la Ptalange, camarada 
José Ruiz de la Hermosa, cuyo dé
cimo aniversario se conmemora 
hoy, cadetes de las Falanges Juve-
í-ilts 'de Franco ú e la capital y pro 
vlnUa. L a primera guardia la hi
cieron las jerarquías provinciales y 
¡ocales. Esta mañana, después del 
íuueral oficiado ^n la parroquia de 
San Pedro Apóstol, todos los ca-
m aradas asistentes marcharon al 
cementerio, para rendir homenaje 
de admiración y recuerdo ante su 
nimba. i 

EJ. jefe provincial del Movimiento, 
& manera de saludo, repitió las pa 
labias dichas por José Antonio, 
en este mismo lugar, en el primer 
aniversario del asesinato de Ruiz 
de ¿a Hermosa: ''Algún día, cuando 
Eipaña vuelva a- ser España, ven
aremos todos ante esta tumba, no 
para hablar ni a llorar, sino, en si
lencio, a escuchar jo que este ca
mal a<ia nos dice co^ su ejemplo." 

Seguidamente, el obispo de Ciu
dad Real y de las órdenes milita
res, el jefe provincial, gobernado-
íes militar y civil, delegado del 
Frente de Juven-vles y otras auto 
ridades y jerarquías provinciales y 
tócales, depositaron coronas. Por 
•último, el Prelado rezó un respon
da—Cifra. 

Un d i a m a n t e de 155 q u i l a t e s 

e x t r a í d o en V e n e z u e l a 

Ka M i m m t o sa 200.060 ü m i 
Nueva York.—Un diamante de 

155 quilates, del. tamaño ce un 
haevo, ha sido comprado por un 
miembro de la uincorporated dia-
l a imd merchants". por 200.000 dó
lares. Se trata del diamante mas 
grande que. hasta la fecha; ha sido 
hallado en laja minas de Venezuela. 

•1 A S DK.Cl ARACIONRS 
OttLIGAK COMO Si F U E - . í 
RÁN TRATADOS : : 

Washiiift-lOn. —• Las declaraciones 
firmadas en Moscú por los ministros 
ae Asuntes Exteriores 'británico, so 
vfético y norteamericano, obligan a 
sus naciones respectivas tanto como 
sí fueran rraíados, según decíar.an 
los- - círculos d-iiplomáticos cíe la oa-
p ifal b ritá i ica.̂ —Efe. 
D¿SCONT,EN'TO EN ARGEL 

Londres.—Radio Francia (Argel) 
ha declarado esta tarde que el Co
mité de liberación se reunió esta 
tarde para discutir los resultados 
de ia Conferencia de Moscú des
ee el punto de vista de Francia. 

E l locutor dijo: "Aunque la acti
tud del Comité sea reservada, y 
aunque sus juicios oficiales no ha
yan sido publicados, / la opinión 
publica francesa deplora vivamen
te la omisión de Francia en la 
Comisión consultiva, constituida 
per Estados Unidos Gran Breta
ña y ia URSS".— Efe 

¡É (I ' M i Aioto" 
i l í i i p i i t p l i 

Ei viernei se espera a! «Monte 
Áyala* que regresa 
del mismo p u t J o 

Ambos transportan viojeros 
y mercadenas 

Bilbao.—El viernes próximo Ile
sa* a al puerto el vapor "Monte 
Ayala,,( procedente de la Argenti
na, de regreso de su primer viaje, 
l iae para Bübao 2.552 toneladas 
Ce trigo y varias partidas de dl-
ve;sas mecaderías. Vienen a bordo 
Ó5 pasajeros. Esta tarde el "Monte 
Arnboto" sale para su acostumbra
da travesía a Suraméricaj con 22 
pasajeros y 180 toneladas de hie. 
rró de los muelles de Sestao. con des 
tiüo a la Argentina, así como 250 
loixcia'das más de civersas merca 
de.ias. Hará esca'as en Gijón^ VI-
go y Lisboa, donde completará ei 
^usaje. En Gijón recogerá también 
el completo de la carga de hierro 
que ha 'CQ llevar a Buenos Aires. 

l a « P l a c a del Kubán» 

Ha sido creada par e! Fuhrer en 
recuerdo de los combates de la 

famosa cabeza de puente 
Berlín; — El Fuhrer ha creado 

uaa '•'Placa del Kubán" en recuer
do de los pombates heroicos en la 
cabeza de puente del Kubán. 

TINTA ¿ j f & f í f f r f 

H u e l g a s e n v a r i o s p a í s 
(Viene de primera página) 

iVUiiaS carboníferas norteamerica. 
zi'as no ha sido atendida en la ma
yor parte de los Estados producto-
ies ¿ie carbón. 

En Pennsylvania, el- principal Es 
tado productor, no hay señales de 
vuelta ai trabajo. Solamente en 
unas pocas minas del Oeste de 
pennsylvania fué reanudado aquél. 
Kn Alabama, las tres cuartas par-
íieé de las minas, con 22.000 mine-
vó&, continúan en huelga y en In
diana prosiguen en paro 7.000 obre-
res.— Efe i 
IZ^TERVENCION MIUTAR 
EN CHILE :—: :—: :—: 

Santiago de Chile.— Toda ¿a re
lien del Norte de Chile se encuen
tra bajo la autoridad militar con 
ei fin de acabar con los moviniien-
IOS huelguísticos ilegales. Compren 
de el sector ide las provincias de 
Ar.tofagastak, Tarapaca, Ataca, 
ma y Oquimbo. Ha asumido todos 
lus mandos el general de la prime
ra división. Roberto Larrain. 

E l foco huelguístico se halla en 
Tocopilia, donde los obreros aban
donaron las faenas de carga y des-
cí.i.g.a de ios barcos, que actual
mente realizan tropas y fuerzas de 
nui ina. Una información oficial 
dice que este mediodía no habían 
reanudado todavía los obreros el 
trabajo. i . . _ -* 

El ministro del Interior ha re
cibido la visita de los parlamenta
rios de la zona afectada, quienes 
pidieron la derogación del decreto 
Cjue establece el mando militar y 
cambiaron ideas respecto a la for
ma de solucionar el conflicto. 
PROCEDIMIENTO L E G A L 
CONTRA LOS MINEROS 
RESPONSABLES EN AUS^ 
TiiALIA : : :—: :—: 

Gamberra.— A consecuencia de 
as ocho huelgas producidas en las 
minas australianas de carbón . ex. 
los dos día-? pasados, el ministro 
cic Asuntos Exteriores y fiscal gene, 
ral Dr. Herbert Evatt, ha anun
ciado hoy que ha sido emprendido 
el procedimiento legal contra los 
nuiierOiS responsables. Ha sido de
cretada una amnistía para las mul-
tas impuestas con motivo de las 
hacígas antes de la conferencia del 
carbón, que se celebró en la sema-
iVti pasada.— Efe 
r ARECE QUE HAY UNA 
PCilMULA DE ARREGLO 
EN E E . UU. :—: :—: :—: 

Nueva York.— De las conferen 
cias oelebrfadas entre el secreta-
i-o del Interior, Ickes y el jefe 
de los Sindicatos mineros Jonh 
Lewis. parece deducirse que ha He 
gado a una fórmula de acuerdo 
con vistas a la reanudación del "tra 
baje en las-minas. —Efe. 

Voraz incendio en 
Goefeborg (Suecia) 
S&tocolmo. —Un voraz incendio, 

propagado con rapidez vertiginosa 
se ha declarado en Geoteborg. E¡ 

fuego consumió 14 viviendas; nume 
rc^as personas han quedado sin 
hogar. En el siniestro pereció un 
anciano, capitán Ide caballería, de 
88 años. Su esposa fué salvada 
por ia valerosa intervención de uña 
muchacha de 16 años, que logró 
llegar hasta el quinto piso, donde 
vavía el marrim.onio. deslizándose 
desde el tejado por ún canalón. 

Efe 

p o r c a d a p * f 

terreno en H 
Gdlá 

i 

as B' Manifestaciones de Thom 
£)id7iey. —^toy conv"' D QrF' 

que los japoneses l u S t f ^ o 
oa palmo de terreno en Mn ^ r -
nea". ha declarado ílüeva 
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sros mas eiv los que so ha celebrado ci.Domingo Mnn^ 
la Propagación ^ la Fé, cabe recordar la ar jo - í^ i^ MuíIdi 
España hizo, dê de su nacimiento l o m o \ ^ 6 n % ^ ĉ j 
tadora y también en su expansión por las tierWs del S ^ 0 1 ^ 

Sena curioso imaginarse a la Sevilla del siglo XVI ™ ^ u r ^ 
el exotismo de lejanas historias venidas de ías t i e r r a s ' ? 
con la arribada intermitente de r-'"— — ««scubiertd 
Mundo y luchado con monstruos 
das. En el puerto la descarga de frutas desconvidas ^ " f a ^ T " 

? % J ^ r t ? J ^ t e todo esto, los ojos desorbitados de e x t ^ J queza 
castellanos, vizcaínos, andaluces que, mañana 
la Casa de Contratación a ofrecer sus servici 
siones o que se congregaban en las "tabernas n 
volvía contando alucinantes aventuras, y de donde saldan provecTn.l 
nucías expediciones E l contador, el cosmógrafo mayor y todos n 
!a Contratación y Consejo de Indias vivían constantemente 'asedlL 
por la aventura y el tesón de muchos descubridores, que en gran í 
mero hubieron de quedar inéditos, como una ilusión rota poi* no 
grar ab-andar la impenetrable seriedad de un mi-istro con mano 
casa del obispo Fons>eca. 

. La continua partida de hombres para la* üerras americanas 
lúe tarea aingida ni organizada por cuerpos supremos de la A 
minisiración, sino un vo untarlo movimiento d^l, pueblo, control» 
para que sólo fueran buenos creyentes v. crisíianos viejos protegitu 
eso sí. con privilegios y, disposiciones más moderadoras que de i 
clamo. 

Pero en este desplazamiento no hay distingos; desde los hid 
ios al mozo dé labranza, pasando por los clérigos y frailes de las d 
tintas Ordenes, todos, unánimemente, fueron, rumbo a lo descono 
do para vivir y trabajar por eriogro.de sus afanes consolidando 
con una rapidez extraordinaria las coiiquistas del día anterior cinií 
lándoias debidamente hasta alcanzar un florecimiento en todos 1 
órdenes que aún hoy, con todos los adiantos-de ia técnica, asombi 

Mientras tanto, eli monarca, representado por: el Consejo de Ii 
dias y la Casa de Contratación, concedía los permisos de emlgracíi 
y vigilaba ceiosaanente el cumplimiento' de ios deberes que cada m 
adquiría auíomáticamente.. Y esta entrega popular fué tan amplia! 
generosa, que muchos han buscado en ello la decadencia de Españí 
al igual que una iñadxc es capaz de morir anémica porque su W 
viva. 

Conqiilstador y misionero para el español viene a ser una misffli 
cosa, hasta tai punto que se confunden los límites de cada uno, ^ 
ciéndoSG difícil escindir en dos el todo de nuestra acción hispámea 
Tras cada conquistador, y a veces en vanguardia, marchan arrias 
gados religiosos, con el ansia de extender la fé en un Mundo pagana 

11 Los religiosos son también los primeros animadores de los dê cubn-
jjyf mientos y conquistas. Fray Juan Pérez de la Rábida es la palanca 

que mueve a Colón hacía las Indias; el obispo Fonseca es el orgaj' 
zador del Consejo de Indias y el que despacha a los principales y W 
meros descubridores. y las Casas, como luego Luque con P^a^j: 
mueve las empresas" de ampliación de horizontes. Los Rcyes ,Vâ s¡ 
eos comprendían acertadamente que todos los problemas de jp̂ e j 
íclaid'.que se pianíearia el Mundo —-el judio, el morisco, y aliona, 
indio, en 'el caso españo.^- no tenían otra solución que la ^ l ^ ' 
única capaz de lograr la unidad por encima de razas y de le^p 

E1 pxob>ma conquistador y el misionero fueron, sin cm0^líl 
contrapuestos por algunos juristas e ideólogos. Las Casas por ei 
pío, fué partidario de la conquista evangélica pura y simple, ^ <*¿0' 
sin el ^acompañamiento del hombre de armas. L a emí)re^a(;9n togra 
rotundamente a poco de ensayarse. En el mes de Mayo 15*" ^ 
de Carlos V una cédula para la conquisia espiritual de la Tierra ^ 
me (Venezuela). Unos pocos dominicos que se establecieron eî _ta_ 
tud de esta cédula en Cumaná, vieron bien pronto asaltado su r. 
b'ecimiento por ios indígenas y, sin la defensa militar, a_J^ates en 
bían renunciadq; murieron casi todos. Otros intentos semeja 
Florida y Missisípi, tuvieron parecidos resultados. t _ ^^itada. ^ 

^migo de la videncia, incluso pai*a hacer avalizar ^ í ^ ^ t o s . ^ 
en caso de oposición • armada justificaba tales Procc£r Lien P̂ 3 
Evangelio llevado por'"los españole*, después'de razonarlo DÍ ' 
evitar el escándalo y la brega, pueden predicarlo a P63^* ^ para ^ 
mos y ponerse a la obra de conversión de dicha SeUtó'^ífln. hacer12' 
obra es indispeasable comenzar a aceptar la guerra'.P0? ^ predicó 
en lo que sea necesario para oportunidad y ^ u r i d ^ ^ üacifico 
clon". Maeztu diría a este propósito que "el hombre "^.-^onal ^ 
ha producido el Mundo, eí. creador del brecho favora^' 
xirno iniciador, en último término, de todas las rffompí1erra 
que honran nuestras leyes de Indias, legitima la misma g" 
do no hay otro medio de abrir camino a la verdad"; •p<jDaña, ^ f 

Examinada en este plano la cuestión, venios c0in.0t^ Militar ' 

La doctrina conquistajoofla fué, no obstante, bien '. 
padi-e Vitoria, cumbre de la ciencia jurídica y teológica, se 

incluso para hacer avalizar 

de decidirse plenamente por el camino de la •guro50̂  
sayó sin ningún desmayo los procedimientos P&cíf^os n i a s ^ ^ c ^ 
iún a truque de correr el riesgo de perder a sus ^ ^ ¿ f v ^ v la ^ 
untenedores, sin mayor provecho que el deber ^ t ó ó i ^ L í 
uilidad de conciencia. No el abuso de la fuerza: sino Ia ' ^ a d o li! 

Q 
dií acipn 

i pueblo que vivía J ^ T ^ l ^ egai, lógica postura en ^ ^ - ¿i 
completo a la-más alta tarea de hermandad e Jf^an con ^ 
bres, muy superior a la que por camino opuesto Diisc^ ación 
de descubriniJento otros cerebros entregados a la e,H_:'g^t.l' 
despecho y del odio. r«-. : '• ^ t / j u ^ j ^ 
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